
PRESO BANDO QUE FAZIA
ARRASTÕES EM ESTRADAS
Polícia deteve sete acusados de integrar uma quadrilha que fez 
pelo menos 30 assaltos na região da divisa entre o RN e a PB, no 
Oeste. No crime mais recente, na última 6-  feira, grupo rendeu 50 
funcionários de empresa perto de Alexandria. Duas vítimas foram 
espancadas e sofreram fraturas nos braços. pagina5

Após a derrota de 2x1 para o Coritiba na Série B, 
América tem problemas para o desafio contra o 
Sergipe pelo Nordestão, amanhã, no Machadão. página 24

Verdão arrancou um ponto em sua estreia na Série C 
contra 0 Salgueiro em PE (2 x 2). Pela Série D, 0 Potiguar- 

M perdeu de 1x0 para 0 Confiança em Aracaju, página 24

Revelada a identidade da mãe do filho do atacante luso. 
Trata-se de uma garçonete americana, que recebeu 

US$ 10 milhões do jogador, página 22

M ecão desfalcado A lecrim  Em pata Cristiano Ronaldo

Confira todos os 
resultados da rodada, 

como a vitória do 
Flamengo sobre 0 Atlético 

Goianiense por 1x0 
fora de casa. página 23

O MELHOR 
DO PAÍS

Victor Uchôa (foto) é 0 
primeiro potiguar a 

conquistar 0 Brasileiro de 
Kart na categoria mirim. 

Título foi conquistado no 
Rio de Janeiro, página 21

Meia Cascata marcou um dos gols do ABC na 
vitória por 3 x 1 sobre 0 Sergipe, ontem, no 
Frasqueirão, na estreia da Série C. página 24

i f r  

l i »
Com espaços culturais e históricos fechados, natalenses 
têm poucas alternativas de lazer no dominga página 6

O DRAMA 
DOS ÓRFÃOS
DESTINO DO FILHO DE 

ELIZASAMUDIO REPETE 
HISTÓRIAS DE CRIANÇAS 

CUJOS PAIS MATARAM 
AS MÃES DELAS

PÁGINA 18

PARA CHAMAR 
ATENÇÃO 

DO ELEITOR
Candidatos criam personagens 

bizarros e adotam apelidos curio­
sos para se destacar entre os con­
correntes a cargos nas eleições. 
Conheça alguns dos exemplos mais 
engraçados, página 3

A C G U E O  
COMBATE À  

CORRUPÇÃO
Em entrevista ão DN, 0 chefe da 

Controladoria Gera I da U nião no es­
tado, Moacir Rodrigues de Oiiveira, 
fala do trabalho de fiscalização do 
órgão sobre a aplicação das verbas 
federais, página 8 -
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ALCAÇUZ

Polícia aborta 
princípio de 
rebelião

otempohoje {
N A T A L //
Nublado a parcialmente nublado com 
chuvas esparsas

RIO GRANDE DO NORTE / /
Nublado a parcialmente nublado. Chuvas esparsas 
no litoral leste; chuva fraca no agreste.
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Corregedoria- Geral visita
presidio de Mossoró

Pela primeira vez, rotina e procedimentos rigorosos para visita serão filmados

Em pouco mais de um mês, 
o pavilhão 3 da penitenciária 
de Alcaçuz, em Nísia Flores­
ta, região metropolitana de 
Natal, volta a ser palco de bri­
ga entre os detentos, ocorrida 
ontem à tarde. Segundo o ca­
pitão PM José Deques, coor­
denador de administração pe­
nitenciária do Estado, a polí­
cia teve de conter um princí­
pio de rebelião em uma das 
alas do pavilhão, que abriga 
40 homens. O capitão afirma 
que a confusão ocorrida on­
tem se deu pelo mesmo mo­
tivo da que houve no dia 16 do 
mês passado: rixa entre os 
próprios apenados, que não 
toleram a convivência com 
condenados por estupro. Des­
sa vez, segundo a polícia, nin­
guém saiu ferido.

José Deques conta que a 
confusão ocorreu devido ao 
ânimo acirrado entre os deten­
tos do pavilhão 3 desde a últi­
ma rebelião, ocorrida mês pas­
sado. "Na época, nós transfe­
rimos alguns presos que cum­
prem pena por estupro que es­
tavam custodiados ali, mas a 
rixa permaneceu com os que 
ficaram". Os presos brigaram 
entre si e só foram contidos 
com a intervenção da polícia, 
que invadiu o pavjlhão. Ne­
nhum detento foi ferido grave­
mente. Em seguida, 30 ape­
nados foram transferidos e dis­
tribuídos entre os demais pa­
vilhões da unidade prisional.

No dia 16 de junho, dezenas
de presos do pavilhão 3 se re­
belaram durante o horário de 
visita íntima, quando três de­
tentos, acusados de estupro, 
saíram feridos. Colchões fo­
ram queimados e a durou cer­
ca de duas horas.
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Juizes federais encerram 
no RN, hoje, série de 
inspeções a quatro 
penitenciárias do país

Paulo de Sousa

jpaulosousa.rn@dabr.com.br

O
s juizes federais auxiliares 
Ávio Mozar Novaes e Eri- 
valdo Ribeiro, da Correge- 

doíia-Geral da Justiça Federal, fa­
rão hoje uma visita ao presídio fe­
deral de Mossoró, cidade a 285 
km de Natal. Dessa forma, eles 
completam o ciclo de inspeções 
realizadas este mês às quatro pe­
nitenciárias federais existentes no 
país, sempre acompanhadas pe­
los diretores de cada unidade.

Funcionando desde ju lho do 
ano passado, a unidade federal 
de Mossoró mantém atualmen­
te 89 presos recolhidos em suas 
instalações.

Os magistrados inspecionaram 
anteriormente, no período entre 
os dias 5 a 9 deste mês, as peni­
tenciárias federais de Catandu- 
vas (PR), Campo Grande (MS) e 
Porto Velho (RO), sempre acom­
panhados pelos diretores desses

VISIBILIDADE

0  48 Encontro Nacional da Liga 
Brasileira das Lésbicas realizado 
neste fim de semana no Praiamar 
Hotel, em Ponta Negra, resultou 
em uma carta de princípios e cons­
trução de uma agenda de ativida­
des programadas para ps próxi­
mos dois anos. Estiveram presen­
tes mais de 100 mulheres vindas 
dos 12 estados da Federação on­
de há representação de entida­
des filiadas à Liga Brasileira de 
Lésbicas (LBL).

estabelecimentos.
As visitas estão sendo acom­

panhadas pela Assessoria de Co­
municação Social do CJF, inclusi­
ve com a equipe de TV do Centro 
de Produção da Justiça Federal 
(CPJUS), que é coordenado pelo 
CJF. É a primeira vez que uma 
equipe de televisão registra ima­
gens dessas penitenciárias e mos­
tra a rotina dos agentes federais 
e os procedimentos junto aos in­
ternos: a vigilância, o rigor impos­
to às visitas, além do dia a dia dos 
presos mais perigosos do país.

O Sistema Penitenciário Fede­
ral (SPF), administrado pelo De­
partamento Penitenciário (Depen) 
do Ministério da Justiça, foi cria­
do com a intenção de abrigar pre­
sos de alta periculosidade, princi­
palmente os líderes de facções 
criminosas, que têm a sua influên­
cia sobre outros detentos neutra­
lizada, já que ficam completamen­
te isolados nessas unidades.

Segundo o Ministério da Justi­
ça, desde que o sistema foi inau­
gurado, em 2006, houve redução 
de mais de 80% em casos de mo­
tins e rebeliões em todo o país.

Considerados uma reprodução 
do modelo de unidades de segu­
rança máxima norte-americanas,

A agenda de atividades das re­
presentações de lésbicas em to ­
do o Brasil terá início em 29 de 
agosto - Dia Nacional da Visibilida­
de Lésbica. Na programação es­
tão protestos, seminários, fóruns 
e uma série de eventos que culmi­
nará com uma marcha nacional 
em Brasília já agendada para 2013, 
quando a LBL completará 10 anos.

A discussão girou em torno das 
prioridades e necessidades das 
lésbicas e bissexuais: igualdade 
de direitos, saúde e sexualidade 
da mulher, educação inclusiva, ra­
cismo, lesbofobia, feminismo, re­

conhecidas como "Supermax", 
os estabelecimentos penais fe­
derais abrigam detentos de todo 
o país que necessitam ser isola­
dos dos demais presos das peni­
tenciárias estaduais comuns, se­
ja porque se tornam líderes peri­
gosos, seja porque sua. integrida­
de física está sob ameaça.

Para garantir segurança máxi­
ma, essas penitenciárias possuem 
equipamentos de última geração 
e, de acordo com o Ministério da 
Justiça, nunca foram registradas

presentatividade nos espaços de 
controle social, construção de po­
líticas públicas e, sobretudo, a vio­
lência contra a mulher.

"Vamos às ruas mostrar a for­
ça feminista, lésbica e do movi­
mento de mulheres negras de Na­
tal e do RN. Foi com essa atuação 
que fomos reconhecidas no mo-

fugas, mortes, rebeliões ou mes­
mo a entrada de aparelhos celu­
lares, armas e drogas.

Cada unidade possui 208 celas 
individuais e 200 câmeras de ví­
deo, que enviam as imagens em 
tempo real para centrais de mo­
nitoramento e para o setor de in­
teligência do Depen, em Brasília.

Também possuem 12 celas de 
isolamento para presos que cum­
prem o Regime Disciplinar Dife­
renciado, aplicado como sanção 
contra atos de indisciplina.

vimento nacional e sediamos um 
encontro rico.em discussão e que 
promete grandes resultados no 
tocante a políticas públicas e for­
talecimento dos nossos direitos 
para os próximos anos", estima a 
articuladora nacional da LBL e 
coordenadora geral da Gami, Ma­
ria Goretti Gomes.

Encontro de lésbicas 
m archa para Brasília
Sérgio Vilar

sergiovilar.rn@dabr.com.br

Participaram do evento, em Natal, mais de 100 mulheres de 12 estados brasileiros

Labim/UFRN
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Tudo para chamar a sua atenção
Candidatos criam 
personagens ou usam 
apelidos para se 
destacarem em meio a 
tantos concorrentes

Jussara Correia

jussaracorreia.rn@dabr.com.br

Clorofilha, Tocha, Chó, Ho­
mem das Agulhas, Pacho- 
la, Professor Sombra. Por 

incrível que pareça, esses são al­
guns dos candidatos que buscam 
vagas em Brasília, como deputa­
do federal e também lutam por 
uma cadeira na Assembléia Le­
gislativa do estado. Alguns bus­

caram apelidos de infância para 
utilizar como nome de campanha, 
outros se basearam na populari­
dade nos bairros ou no meio em 
que trabalham. Há também aque­
les que criaram personagens co­
mo forma de protesto ou, somen­
te para deixar o pleito mais irreve­
rente. 0  fato é que todos, com no­
mes engraçados, ou não, querem 
um chance para propor e aprovar 
leis para o Rio Grande do Norte.

Entre aqueles que fizeram uso 
da popularidade em setores so­
ciais e bairros estão Claudinei Fran­
cisco Pinheiro, que utiliza o nome 
Vigilante Claudinei Pinheiro (PRB); 
Severino Miguel Monteiro Filho, o 
Junior do Sindicato (PV); William 
doTirol (PCdoB), que na verdade

é William Moreira da Silva e Se­
bastião Araújo de Lima, conheci­
do com o Tião da Lanchonete 
(PCdoB). Os quatro são candida­
tos a deputado federal.

Eles querem  
uma chance do 

eleitor
X  ..... — .............  /

Este último é natural do municí­
pio de Tangará, mas há 31 anos 
mora em Assu. Durante toda vida 
esteve envolvido com comércio na 
cidade e por esta razão, adotou o 
nome para a campanha. "Eu era

muito conhecido como Tião de Au- 
rinha, que era uma senhora com 
quem eu trabalhei. Mas há 11 anos 
tenho meu próprio comércio e 
quando pensei em me candidatar, 
disseram para eu usar apenas o 
nome Tião, mas ninguém iria sa­
ber quem é. Então, resolvi fazer a 
relação com a lanchonete", afir­
mou. Embora seja a primeira vez 
que sai como candidato numa elei­
ção, Tião sempre esteve ligado à 
política. Já foi filiado a outro parti­
do e agora no PCdoB tenta forta­
lecer o grupo no município. "Diga­
mos que estou dando um ponta­
pé inicial. Como sou muito conhe­
cido por essa região, recebi esse 
convite do partido e agora vamos 
dar início a uma batalha", afirmou.

Outro candidato que aprovei­
tou a popularidade em seu bairro 
foi o funcionário público Antônio 
Carlos Dantas Silva, que utilizará 
o nomeToinho do Frutilândia, no­
me do bairro onde reside no mu­
nicípio de Assu. 0  candidato a de­
putado estadual pelo PSDB já te ­
ve dois mandatos como vereador 
da cidade e pretende dar conti­
nuidade ao que já vinha defenden­
do na Câmara. Entre os projetos 
de Toinho do Frutilândia está le­
var para Assu uma extensão do 
Corpo de Bombeiros, implantar 
um núcleo do Itep e instalar uma 
UTI para o Hospital Regional. "Além 
disso, pretendo in tensificar as 
ações voltadas para a seguran­
ça", disse.

Apelidos de infância nas urnas

Candidato peia segunda vez, professor Sombra defende políticas para o esporte

Os apelidos de infância nem 
sempre são aceitos com muita 
facilidade pelas crianças, que 
passam grande parte da vida 
aborrecidas com as brincadei­
ras dos colegas. No entanto, há 
aqueles que se aproveitam da si­
tuação e lançam candidaturas 
com os nomes engraçadas que 
ganharam quando eram peque­
nos. É o caso do Professor Som­
bra (PV), que na verdade é Nilton 
Alexandre Guedes da Silva. Ele 
ganhou o nome se "Som bra" 
quando tinha oito anos e traba­
lhava numa oficina. "Eu vivia per­
to dos mecânicos e eles falavam 
que eu parecia a sombra deles. 
Então pegou o apelido", disse. Já 
o nome "Professor" veio da sua 
atuação como professor de artes 
marciais. A tualm ente ele atua 
em três academias da cidade e 
é conhecido pelo apelido. Como 
deputado estadual, Professor 
Sombra deseja traba lhar para 
a judar os e sp o rtis ta s  do Rio 
Grande do Norte. "Os atletas têm 
muita dificuldade para treinar, 
conseguir patrocínio para com ­
petições fora do estado. Por es­
ta razão decidi lançar minha can­
didatura. Não é a primeira vez. 
Nas eleições de 2006 eu tentei 
e tive mais.de 580 votos, sem 
gastar dinheiro algum com cam­
panha ou sair atrás de voto. Ape­
nas pela popularidade como pro­
fessor consegui esse número de 
votos. Por esta razão eu vou ten­
ta r mais uma vez", disse.

A paixão por chocolates deu a 
Cícero Lindeberg o apelido de 
Chó, nome que ele vai u tilizar 
nas urnas para buscar uma va­
ga como deputado estadual pe­
lo PRB. "Quando crianças sem­

pre gostei m uito de chocolate, 
então me chamavam de 'chocó- 
latra'. Depois o apelido reduziu 
para 'Chó' e até hoje me cha­
mam assim", disse o candidato, 
que já teve cinco mandatos co­
mo vereador no município de Jar­
dim de Piranhas. Aliás, além do 
chocolates, a paixão pela políti­
ca também é algo forte na vida 
de Chó. "Há 20 anos minha famí­
lia atua na política da cidade. Meu 
pai e irmão também já foram ve­
readores lá", disse.

Segundo Chó, o alvo da sua 
atuação é a juventude, por quem 
ele deseja lutar se fo r eleito. "Vi­
vemos num país onde a droga 
deixou de ser um vício e passou 
a ser epidemia. Gostaria de lutar 
no combate às drogas, principal­
mente o crack. Para isso quero 
desenvolver ações nas áreas de 
cultura, esportes e lazer. Temos 
projetos como o 'Bom de Bola' e 
o 'Descobrindo Talentos', volta­

dos para a juventude", disse Chó.
Tocha é o nome de mais um 

dos candidatos que estão usan­
do apelidos de infância nas urnas. 
Ednardo Bernardino Rodrigues 
Lopes pleiteia uma vaga de de­
putado federal pelo PSOL e dis­
se que entrou para a vida públi­
ca para o exercício da democra­
cia. "Um dos princípios da de­
mocracia é a alternância de po­
der e isso não acontece no RN. 
São 30 ou 40 anos de uma dita­
dura disfarçada e para mudar 
esse quadro, trazer novas idéias 
é que me candidatei. Sou filiado 
ao pa rtid o  desde 2 0 0 6  e em 
2008 fui candidato a vereador 
em Parnamirim, sendo o verea­
dor mais votado do meu parti­
do", disse. E quando ao apelido, 
Tocha o ganhou da adolescên­
cia, quando pintou os cabelos de 

vermelho, para alegria de seus 
am igos que não pe rde ram  a 
chance de fazer piadas.

SAIBA MAIS

"Professor" ou "professora" fo ram  os 
apelidos que m ais apareceram  nas 
urnas e le trôn icas pelo país na ele i­
ção de 2008. Segundo a lista de can­
d ida tos inscritos do Tribunal Supe­
rior Eleitoral, foram  mais de 10,5 mil 
que se apresentaram  aos e le itores 
com  esse tipo  de qualificação antes 
do nome, dentre os cerca de 375 mil 
candidatos inscritos em  todo  o Bra­
sil. Os "Zés" apareciam  em  segundo 
lugar, com  cerca de 8,5 mil. Patentes 
m ilitares tam bém  estiveram no topo  
dos mais utilizados. "Sargentos" eram 
mais de 650, "Tenentes" e "Sub-te- 
nentes", m ais de 160. Frequentaram 
ainda as urnas eletrônicas "Abacaxi", 
"Zebra" e "Melancia".
0  Tribunal Superio r E leitoral (TSE) 
perm ite  que os candidatos escolham 
o nom e de urna que desejarem, mas 
com  a lgum as restrições. A Justiça 
Eleitoral normalmente indefere os no­
mes que considera "ridículos" ou que 
atentem contra o pudor. Também são 
vetados os casos em que se tente u ti­
lizar nomes de instituições públicas, 
com o por exemplo: "José dos C or­
reios" ou "João da Petrobras” . Segun­
do dados do TSE, em 2 00 8  tam bém  
apareceram muitos candidatos que le­
vavam nos apelidos o nom e de ou­
tros políticos. Os "Lula" eram mais de 
170. Em 70 casos, os candidatos re­
gistraram  o apelido de "Vereador". Os 
apelidos de candidatos tam bém  co­
piam  nom es da política in ternacio ­
nal. Haviam dois registrados com o 
"Barack Obama" e outros seis que 
usaram com o nom e de urna "Bin La- 
den", um  dos terroristas mais p rocu­
rados do planeta.
No esporte, "Pelé" era o primeiro, com 
cerca de 170 registros, incluindo a ver­
são "Ftelezinho". "Zico” veio logo atrás, 
com  pouco  m ais de 100. Tam bém  
apareceram "Tafarel" e "Zagallo" (apro­
x im adam ente  dez cada u m ) e até 
m esm o dois que aparecem "Z idané1. 
Ainda fo ram  registrados m ais de 4 0  
"Dunga" e "Maguila"..

VESTIDA DE 
BONECA PARA 
PROTESTAR

Uma boneca estará na disputa 
para a vaga de deputada federal. 
Filiada ao PV, Clorofilha - nome 
criado por uma educadora, que 
preferiu não revelar o nome ver­
dadeiro -, surgiu neste pleito para 
protestar. "Sou candidata do povão 
e vim de uma classe humilde. Mi- ■ 
nha personagem é justamente pa­
ra criticar essas pessoas que já es­
tão no poder e tratam seus eleito­
res como bonecos. Sei que minha 
eleição é utopia, pois não tenho di­
nheiro para chegar lá.. Mas se isso 
fosse possível, trabalharia em prol 
da Educação e Saúde, as duas coi­
sas mais faladas a cada quatro 
anos, mas nunca resolvem nada. 
Tentaria resolver o déficit nas es­
colas públicas e na Saúde, ajudar 
pessoas que moram no interior e 
têm dificuldade para se deslocar 
até os hospitais", afirmou.
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Diego Abreu

Leonardo Cavalcanti

0  presidente do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), 
Ricardo Lewandowski, tem esperança de que o 
projeto Ficha Limpa seja mantido pelo Supremo 
Tribunal Federal (STF) para as eleições deste ano. 
"Toda lei apresenta lacunas, mas, no geral, o Ficha 
Limpa m ilita no sentido de propiciar a moralização 
dos costumes políticos", disse, em entrevista ao 
Correio na tarde de quarta-feira, em seu amplo 
gabinete. Na manhã daquele dia, o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva havia elogiado a candidata do

PT ao Planalto, Dilma Rousseff, em evento oficial.
Na platéia, Lewandowski observava de forma 
atenta. 0  magistrado reiterou que a lei eleitoral não 
permite que governantes façam campanha em 
horário de expediente. "Certamente ele responderá, 
eventualmente, pelos excessos que cometeu", disse 
o ministro.
Por conta repercussão das declarações feitas por 
Lula em favor de Dilma, optou-se por publicar as 
respostas sobre os elogios do presidente na edição 
de quinta-feira. Outros temas de relevância urgente 
para o eleitor, como o próprio Ficha Limpa e a 
reforma política, estão na entrevista abaixo.

GOVERNO DO ESTADO

CONFIRAA
AGENDADOS
CANDIDATOS

Veja a agenda dos candidatos ao 
governo do Rio Grande do Norte 
para esta segunda-feira. Sandro Pi- 
mentel (PSOL): faz vis ita  ao 
TRE/RN, às lOh; participa de Pro­
grama na Band Natal, às 13h; par­
ticipa de reunião com membros dos 
conselhos superiores da UFRN, às 
15h, na sede do SINTEST/RN; par­
ticipa de entrevista na Rádio Glo­
bo, às 18hl5; participa de especializa­
ção em Qualidade de Vida e Saúde 
no Trabalho, na UFRN, às 19h. Car­
los Eduardo Alves (PDT): caminha­
da na Feira Livre deTangará, às 18h; 
caminhada na comunidade da Áfri­
ca, em Natal, às 16h; reunião comu­
nitária na comunidade Vila Paraíso, 
em Natal, às 19h. Rosalba Ciarlini 
(DEM) grava programa eleitoral pe­
la manhã e à tarde. Iberê Ferreira 
de Souza (PSB): participa do Se­
minário Nacional de Apresentação 
de Proposta do PSB para o Progra­
ma de Governo de Dilma Rousseff, 
Hotel Nacional, em Brasília, às llh ; 
participa de ato político com o pre­
sidente do PSB, Eduardo Campos, 
e com Dilma Rousseff, às 18h.

D IO DA COSTA

Candidato à Vice-Presidência na 
chapa de José Serra (PSDB), o de­
putado índio da Costa (DEM-RJ) 
usou a internet para atacar a cam­
panha adversária. Acusou o PT de 
envolvimento com as Forças Arma­
das Revolucionárias da Colômbia 
(Farc), com o narcotráfico e com 
"tudo que há de pior". As declara­
ções foram feitas em entrevista ao 
site Mobiliza PSDB. índio disse ain­
da que quase foi preso em Cuba 
por andar com uma publicação "de­
baixo do braço" que apontava rea­
ções entre o partido brasileiro e o go­
verno cubano. "Até queria ser pre­
so para saber como é essa história 
que tanto falam. Coitado do cuba­
no", debochou o candidato.

Ele reforçou que a disputa se­
rá contra Dilma Rousseff e o PT, 
aproveitando para lançar mão de 
um novo te rro rism o  e le ito ra l: 
"Quem é que me garante que, no 
dia seguinte à eleição, ela não vai 
dar um chute no Lula e vai gover­
nar sozinha com as garras do PT 
por trás dela?". Segundo o demo­
crata, o presidente Lula tem po­
der sobre os petistas.

Por meio do Twitter, o presiden­
te do PT, José Eduardo Dutra, res- 

• pondeu às duras críticas no mes-' 
mo tom: "Esse índio desqualifica­
do quer ser processado. Proble­
ma é que ele não vale o custo do 
papel necessário para a petição".

O senhor está esperançoso 
quanto à Lei do Ficha Limpa?
À lei está em pleno vigor. É possí­
vel que um ou outro aspecto dela 
venha a ser questionado futura­
mente, não apenas no STF, mas 
também no TSE. Isso é normal, 
porque nenhuma lei é perfeita. To­
da lei apresenta lacunas, mas no 
geral é uma lei que milita no sen­
tido de propiciar a moralização dos 
costúmes políticos.

Há o risco de o STF entender 
que a lei não podería entrar 
em vigor já em 2010?
Teoricamente, esse risco sempre 
existe, mas a lei foi examinada pe­
la Comissão de Constituição e 
Justiça da Câmara e do Senado, 
pelo TSE e pela Presidência da 
República. Portanto, quatro ór­
gãos de grande expressão políti- 
co-institucional já se manifestaram 
pela constitucionalidade. 0  STF 
vai dar a última palavra.

Quem foi condenado por 
órgão colegiado, cassado pela 
Justiça Eleitoral ou que tenha 
renunciado não poderá 
se candidatar de 
maneira alguma?
Se tiver enquadrado em um dos 
dispositivos dá lei nesses termos 
está impedido de se candidatar. 
Esse é o entendimento do TSE.

As liminares então não 
fazem sentido?
As liminares são dadas quando há 
uma plausibilidade, quando o can­
didato corre o risco de sofrer in­
justiça. Agora, no TSE e no Supre­
mo o número de liminares negadas 
foi maior que o de concedidas.

Um candidato "ficha suja" 
que hoje tem  uma lim inar que 
garante que eie participe da 
eleição corre o risco de, se 
eleita , te r o cãptoma eassado?

Sem dúvida alguma. Se concorrer 
com uma liminar, ele pode se re­
gistrar, faz toda a campanha, mas 
por sua conta e risco. Se, futura­
mente, em decisão definitiva, che­
gar conclusão de que ele não te- 
ria o direito de concorrer, perderia 
o mandato. 0  Ficha Limpa aumen­
tou o número de candidatos que 
podem correr esse risco.

Como vai ficar a regra da 
verticalização dos 
presidenciáveis na 
propaganda dos estados?
Houve uma primeira consulta 
do PPS, respondida num deter­
minado sentido, mas existem 
outras protocoladas aqui na Ca­
sa. Essa questão terá de ser exa­
minada em agosto, sob os seus 
m últip los aspectos, porque é 
complexa. Por enquanto, não há 
nenhum pronunciamento defi­
nitivo do TSE sobre a propagan­
da no que tange à verticaliza­
ção, até porque as consultas são 
formuladas abstratamente e res­
pondidas numa sessão adminis­
trativa. Elas não têm a mesma 
força que uma decisão proferi­
da numa sessão jurisdicional, 
num caso concreto.

Depois de respondida a 
consulta do PPS, houve muita 
reclamação dos partidos e dos 
advogados eleitorais. O senhor 
vê disposição dos outros 
ministros em mudar a decisão 
inicial e por que rever essa 
questão, já que o tema 
já  foi respondido?
Foi respondida em termos abs­
tratos, e não em casos concre­
tos. Como existem outras consul­
tas pendentes, entendemos que, 
dada a complexidade da questão 
e a repercussão que a resposta 
do TSE pode ter, seria convenien­
te respondermos todas as ques­
tões em conjunto.

Qual é o próximo desafio 
para o Congresso em relação 
à reforma política?
Temos que disciplinar melhor a 
questão das doações para as cam­
panhas. Num primeiro momento, 
me inclinei no sentido de entender 
que fosse o momento de adotar­
mos o financiamento público. Mas 
me deparei com o fenômeno re­
presentado pelas doações indivi­
duais na campanha presidencial 
norte-americana, que foram fei- 
taá por cidadãos e foram absolu­
tamente cruciais para o sucesso 
e a vitória do presidente Obama.

Isso mudou a cabeça 
do senhor?
Isso realmente mudou o meu pen­
samento no sentido de entender 
que as doações dos indivíduos, do 
cidadão, dos eleitores, represen­
tam um direito político. Talvez pos­
samos evoluir no sentido de admi­
tir as doações privadas, comple­
mentada com um percentual de 
dinheiro do fundo partidário.

Esse seria o principal ponto, 
para o senhor, na 
reforma política?
Há outras questões importantes. 
Sou favorável ao voto distrital mis­
to. 0  eleitor debate com o seu can­
didato numa circunscrição eleito­
ral menor. É possível uma aproxi­
mação maior do candidato, um 
debate de ideais, projetos e progra­
mas. Este é um modelo que deu 
certo nos países mais avançados 
em termos democráticos. E pre­
ciso discutir também a questão 
do voto facultativo. Eu não sou ab­
solutamente favorável ao voto obri­
gatório, acho que não deve ser 
obrigação permanente. É algo tran­
sitório. Nesse momento histórico 
em que estamos, numa democra­
cia em fase de amadurecimento, 
o comparedmento dos eleitores de 
forma maciça é importante para

dar legitimidade aos eleitos.

Qual é o principal desafio 
para essas eleições de 2010?
0  grande desafio é que tenhamos 
uma campanha em alto nível, sem 
agressões pessoais, sem trans­
gressões mais graves à legislação, 
onde se debatam idéias, progra­
mas e projetos.

Qual é a avaliação do senhor 
dessas duas primeiras 
semanas de campanha?
Estou surpreendido pelo fato de 
que não tivemos incidentes mais 
graves. Estou antevendo uma elei­
ção relativamente tranquila.

Mesmo com esse discurso 
do presidente Lula?
Pode haver uma ou outra provoca­
ção de parte a parte, mas isso faz 
parte do jogo.

Como o senhor vê o 
voto biométrico?
Esse é um grande avanço. Temos 
um milhão de eleitores registra­
dos pelo sistema biométrico. Em 
2017, segundo nossas previsões, 
todo o eleitorado estará cadastra­
do biometricamente. Isso vai dis­
pensar a exigência que foi introdu­
zida pela minirreforma eleitoral, 
de uma dupla identificação do elei­
tor. Agora, a lei prevê que, além do 
título de eleitor, ele apresente uma 
cédula de identidade com foto.

Essa exigência não vai 
confundir o eleitor 
e prejudicar as eleições?
Isso sem dúvida é um fator com- 
plicador. Essa exigência não exis­
tia, mas o Congresso, consideran­
do a dimensão do país, o número 
de eleitores, entendeu que é uma 
forma de evitar fraudes, equívo­
cos, burlas. Então, é Uma exigên­
cia que não é da Justiça Eleitoral, 
mas do Congresso Nacional.

VICE DE 
SERRAACUSA 
PT NA REDE

Le
on

ar
do

 A
rr

ud
a/

E
sp

. C
B

/D
.A

 P
re

ss

Labim/UFRN



r
DIÁRIOdeNATAL

Natal, segunda-feira, 19 de julho de 2010 cid ad es
EDITOR »  Gabriel Trigueiro (gabrieltrigueiro.rn@dabr.com.br) C Íd a d e S . m @ d a b r . C O m . b r

Preso bando 
que fazia 
arrastões
Grupo é acusado de 
30 crimes em estradas. 
Quadrilha rendeu 50 
funcionários de empresa 
na última sexta-feira

Paulo de Sousa

jpaulosousa.rn@dabr.com.br

A pós a ação ousada e violen­
ta na qual uma quadrilha de 
assaltantes fez um arrastão 

contra 50 funcionários de uma cons­
trutora em uma estrada de terra que 
liga Alexandria, a 380kmde Natal, a 
Santa Cruz (PB), a polícia conse­
guiu deter, na madrugada do sába­
do, seis homens e um adolescente. 
Durante a última ação, além de te­
rem sido roubadas em cerca de R$ 
15 mil em dinheiro, cheques e ou­

tros objetos, as vítimas foram es­
pancadas. Duas sofreram fraturas 
nos braços. Parte do dinheiro e ob­
jetos foram recuperados, além de 
terem sido apreendidas seis armas 
com os acusados. A polícia acredi­
ta que a quadrilha seja responsável 
por cerca de 30 assaltos nas cida­
des de divisa entre os dois estados.

0  major PM Humberto Pimenta, 
comandante da 3a Companhia Inde- 
pentende da PM em Alexandria, ex­
plica que o assalto ocorreu por vol­
ta das 20h da sexta-feira. As vítimas 
estavam em duas caminhonetes e, 
após receberem o pagamento da 
empresa com sede em Brejo do Cruz 
(PB), se dirigiam para Santa Cruz 
(PB), onde trabalham. "Eles entra­
ram por Alexandria porque é o ca­
minho mais próximo'! A poucos me­
tros de atravessarem novamente a 
divisa com a Paraíba, os veículos fo-

ZO N A  NORTE

PM fecha duas 
bocas de fumo

A polícia conseguiu identificar e 
por um fim a duas bocas de fumo na 
Zona Norte de Natal na noite do úl­
timo sábado, prendendo quatro acu­
sados de tráfico. A primeira era lo­
calizada à Rua Monte Sinai, no lo- 
teamento Aliança e a segunda à Tra­
vessa Germino Benigno, no lotea- 
mento Vale Dou­
rado. Ao todo, fo­
ram apreendidas 
118 pedras de 
crack, 51 trouxi- 
nhas de m aco­
nha e outras 
lOOg dessa dro­
ga prensada. ! ,  . <t, ,  . ,
. Segundo o tenen­
te Piyi Ulisses Carvalho, do 4e bata­
lhão da Zona Norte, o primeiro pon­
to de venda foi identificado a partir 
de patrulhamento no loteamento 
Aliança. A polícia abordou Douglas 
Henrique, 18 anos, e Reginaldo Xa­
vier, 23, por estarem em atitude sus­
peita e foram encontradas drogas 
com os acusados. Questionados se

havia mais, eles revelaram que havia 
50 pedras de crack enterradas em 
um terreno próximo àquele local.

Já a segunda foi identificada atra­
vés de denúncia de populares. Se­
gundo o tenente, moradores da re­
gião teriam dito que no local indica­
do havia dois homens comercializan­

do a droga livre­
mente. Ao che­
garem, policiais 
se deparam 
com Guilherme 
Cavalcanti de Al­
meida, 18, e seu 
primo Cristiano 

, . ,., , , Avelino de A l­
meida, 23. Com 

eles, foram encontradas cerca de 
68 pedras de crack, 51 trouxinhas 
de maconha, prontas para serem 
vendidas, além de lOOg de maco­
nha prensada e R$90,00 em dinhei­
ro. Os acusados foram encaminha­
dos para a delegacia de plantão da 
Zona Norte, onde foram autuados 
em flagrante por tráfico de drogas.

Quatro
pessoas foram  

detidas

POLÍCIA 
CAÇA MAIS 
SUSPEITOS

Anônimo/Divulgação/D.A Press

Supostos integrantes foram detidos após crime em estrada da região Oeste

ram abordados por 10 homens ar­
mados e encapuzados, que anun­
ciaram o assalto.

Segundo o major, além de rouba­
rem vários objetos e dinheiro das ví­
timas, os assaltantes foram violen­
tos. “ Eles espancaram várias pes­
soas, deixando dois dos funcioná­
rios com os braços fraturados". Em 
seguida, os criminosos fugiram em 
direção à PB. A polícia foi acionada 
e, a partir de então, foi montada uma 
operação para prendê-los. Para Pi­
menta, tratava-se de uma questão 
de honra. “Passamos a sexta fazen­
do barreiras policiais nas estradas pa­
ra pegá-los e, depois de terminar­
mos as ações, eles fizeram o assal­
to. Seria uma desmoralização, tínha­
mos que prendê-los”.

Após várias diligências e investi­
gações, parte da quadrilha foi loca­
lizada nas cidades paraibanas de 
Santa Cruz e Bom Sucesso. Segun­
do Pimenta, os assaltantes teriam 
participado de festas em bares nes­
sas cidades, o que facilitou o traba­
lho da polícia. “Eles chegaram co­
memorando, como se tivessem fa­
turado muito dinheiro”. Os acusa­
dos foram identificados como João 
Paulo da Silva, 19 anos, Francisco 
Antônio Alves de Araújo, 20 anos, 
Vagner de Assis Jácome, 26, Lucas 
Soares Pereira, conhecido como 
"Madruga", Valdemir Vademiro de 
Oliveira, 32, o "Neném”, Paulo Fer­
nandes dos Santos, 23, o " Paulinho”, 
apontado como líder da quadrilha, 
além de um adolescente de 16 anos.

Segundo o major, os outros três 
integrantes, cujos nomes foram 
preservados, já foram identifica­
dos e a polícia trabalha para que 
sejam expedidos mandados de 
prisão contra eles. Humberto Pi­
menta reforçou que essa quadri­
lha pode ser responsável pela 
série de assaltos em estradas nas 
divisas entre o Rio Grande do Nor­
te e a Paraíba nos últimos me­
ses. “E todos com as mesmas ca­
racterísticas, ou seja, praticados 
por homens encapuzados e for­
temente armados".

Com os acusados, a polícia 
conseguiu recuperar R$ 4.129 
em dinheiro e cheques, além de 
um vasto material. Também fo­
ram apreendidas três espingar­
das calibre 12, um fuzil calibre 
44, uma pistola calibre 9 milíme­
tros e um revólver calibre 38. 
Além disso, foram recuperadas 
duas motos roubadas, sendo 
uma Honda Bros vermelha, pla­
cas MNJ 2695/PB e uma Hon­
da T itan  prata, placas MNT 
6453/SP, e apreendidos ainda 
os veículos VW Fox preto, placas 
DVD 9849/SP, um GM Kadett 
prata, placas MNO 0246/PB.

® T O Y O T A
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Só restam as 
praias e os 
shoppings

VIA COSTEIRA

PRESA POR
ARROMBAR
VEÍCULOS

Na madrugada do sábado, vários 
carros estacionados na Via Costeira, 
por ocasião de um show, foram ar­
rombados. Após denúncias, a polí­
cia prendeu em flagrante uma mul­
her que supostamente agia com 
um homem, mas ele conseguiu es­
capar. Segundo a PM, o casal con­
seguiu arrombar pelo menos cinco 
veículos. Foi presa em flagrante Lu- 
cineide França Soares, 31 anos, con­
hecida por "galega". Com ela foram 
apreendidos objetos que estavam 
dentro dos automóveis como: som, 
óculos, perfume, GPS, pen-drive e 
celular. Ela foi levada para a dele­
gacia de Plantão Zona Sul e disse 
aos PMs do Ciptur que já teve pas­
sagens pela polícia.

SANTA CRUZ

DUPLA 
DETIDA POR 
ASSALTOS

Dois homens identificados co­
mo Adalberto Gomes Sampaio, o 
"Betinho”, e Eliandro Alves Dantas, 
o Dedêga, ambos de 24 anos, foram 
presos no sábado acusados de dois 
roubos em Santa Cruz, a l l lk m  de 
Natal. De acordo com a polícia, o pri­
meiro assalto aconteceu em um 
posto de venda de gás, de onde os 
criminosos levaram dois celulares, 
um cordão de ouro e R$ 500. De­
pois disso, foram a um mercadi- 
nho, renderam o proprietário e fu­
giram com mais R$ 500. Nos dois 
crimes, os acusados estavam arma­
dos e usavam uma moto verme­
lha. Betinho estaria portando um re­
vólver calibre 38.

MACAU

HOMEM É 
ASSASSINADO 
EM FESTA

Uma discussão durante uma 
festa terminou na morte de Aglício 
Ferreira da Silva, em Macau, a 
178km de Natal, por volta das 21h 
do sábado. Segundo a polícia, o 
principal suspeito é o pescador 
Francisco de Assis Ferreira Cunha, 
que fugiu. Relatos dão conta que 
o acusado teria ido à casa de um 
vizinho da vítima, onde ocorria uma 
festa, e pediu uma bebida. 0  pedi­
do foi atendido, mas as pessoas 
pediram que ele se retirasse. In­
conformado, o pescador teria dis­
cutido com ocupantes da casa e 
atacado a facadas Aglício, que mor­
reu no local. O caso está é investi­
gado pela delegacia de Macau.

Com museus e espaços 
culturais fechados, 
faltam opções de lazer 
aos domingos em Natal

Sérgio Vilar

sergiovilar.rn@dabr.com.br

Natal já esteve mais sor­
tida de opções de lazer 
cultural e entretenimen­

to aos domingos. 0  fim  de pro­
jetos culturais como o Domingo 
na Praça, o Ribeira das Artes e 
o Som da Mata, ou mesmo as 
portas fechadas de instituições 
culturais e pontos históricos in- 
duz o natalen- 
se às praias e 
aos shoppings 
-  onde ta m ­
bém estão 
concentradas 
as duas únicas 
redes de cine­
ma da cidade.

Onde mora a 
verdadeira cultura da cidade, 
os lugares são tão vazios quan­
to a poesia de uma praça de ali­
m en tação  indoor. Fosse em 
João Pessoa, na Praia do Jaca­
ré, o pôr-do-sol no Canto do 
Mangue seria opção de lazer ao 
natalense, com gastronomia tí­
pica, atrações musicais, arte-

Embora o Rio Grande do Nor­
te seja um dos estados mais ricos 
em folclore e cultura popular do 
Brasil, o vazio fantasmagórico 
visto no Museu de Cultura Popu­
lar Djalma Maranhão em fins de 
semana mostra um retrato fiel 
da cultura potiguar e do costu­
me natalense. Talvez o único mu­
seu aberto aos domingos, o espa­
ço pouco ou quase nada recebe 
de visita.

Na tarde de ontem não havia 
ninguém. 0  m onitor Leonardo 
Prata disse que por vezes apare­
ciam grupos escolares ou de tu ­
ristas. São eles a grande maioria 
de visitantes do Museu desde a 
inauguração sob pompa na admi­
nistração municipal passada há 
dois anos.

sanato, etc. E desprestigiado 
como o Canto do Mangue ou 
fechados para evitar prejuízos 
e assaltos estão museus, gale­
rias de arte, bibliotecas e m er­
cados populares.

Os espetáculos pontuais pro­
movidos em teatros dependem 
da divulgação. E ainda assim, 
nem todos os domingos a pau­
ta é preenchida, o que causa in­
certeza e desestimula a frequên­
cia assídua do natalense. É o ca­
so do Teatro de Cultura Popular 
Chico Daniel, anexo à Fundação 
José Augusto. Ontem houve exi­
bição de filme, em projeto enca­
beçado pelo Cineclube a pre­
ços populares. Mas o próximo 

dom ingo de ­
pende do in­
teresse de al­
gum  a rt is ta  
ou companhia 
te a tra l co m ­
prar a pauta 
do dia.

Assim tam ­
bém é na Casa 

da Ribeira, embora praticamen­
te todos os domingos haja al­
gum espetáculo teatral a pre­
ços que variam de R$ 5 a R$ 15, 
nas prim eiras horas da noite. 
Mas tam bém não é regra. E en­
quanto o Teatro Sandoval Wan- 
derley, no Alecrim, permanece 
fechado para reforma, o princi-

No Djalma Maranhão há espa­
ço para exposições de obras de 
artistas e artesãos de qualquer 
região do estado. Uma galeria de 
350m 2. Uma gama variada de 
peças artísticas, desde mamu- 
lengos a esculturas em granito. 
Um acervo contendo 200 horas 
de conteúdo virtual aliado ao acer­
vo materializado de cerca de 1,5 
mil peças. E as subdivisões do 
museu possibilitam ainda espa­
ços para os autos e danças como 
pastoril e fandango.

Aquário
O Aquário de Natal é opção ain­
da pouco visitada pela família na­
talense. Segundo a proprietária 
Adilene Brandão, apenas 5% dos 
110 mil visitantes registrados em

pal teatro do estado -  o Alber­
to Maranhão -  ainda se limita a 
grandes produções voltadas ao 
público infantil, com ingressos 
de preços pouco acessíveis.

Os museus, galerias de arte 
e bibliotecas são lugares quase 
fantasmagóricos durante a se­
mana, e aos domingos estão fe­
chados. A reportagem visitou o 
Museu Café Filho e o Museu de 
Arte Sacra (no Centro), também 
as igrejas Santo Antônio (do Ga-

2009 são de natalenses. Todo o 
resto são turistas interessados 
em admirar as 150 espécies ma­
rinhas e terrestres cultivados no 
aquário. A movimentação é in­
tensa durante o período de julho 
e janeiro. Cerca de 700 pessoas 
ao dia, segundo Adilene.

“Saímos de Santos (SP) e mon­
tamos o Aquário em Natal. Lá o

Io) e Nossa Senhora da Apre­
sentação -  pontos históricos da 
cidade -  e todos estavam fe ­
chados. Do mesmo je ito  a B i­
blioteca e o Memorial Câmara 
Cascudo, e o Centro Cultural Bi­
blioteca Escolar José Américo 
de Oliveira Costa -  a única op­
ção de lazer cu ltu ra l da Zona 
Norte. 0  Mercado de Petrópolis, 
que até pouco tem po oferecia 
atrações musicais, tam bém  es­
tava de portões arriados.

ingresso era em torno de R$ 25. 
Aqui colocamos a R$ 10 (crianças 
até 8 anos pagam R$ 5) e o na­
talense ainda acha um absurdo. 
Por isso o público é em maioria 
de turista", lamenta Adilene, que 
justifica o preço no pagamento 
de funcionários, alimentação, ma­
nutenção e impostos “absurdos", 
como o IPTU de R$ 14 mil.

Programação 
de teatros é 
inconstante

Exceção, espaço 
aberto fica vazio

Museu de Cultura Popular Djalma Maranhão estava à espera de visitantes
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UM RECURSO 
PARA FORÇAR 
AREFLEXÃO

Daiane Nunes/DN/D.A Press

Priscila Griner diz que punições frequentes indicam erro no processo de criação
Diante do projeto de lei 
que proíbe castigo físico, 
mães e psicólogas 
ponderam prós e 
contras da atitude

Fernanda Zauli
femandazaiili.rn@dabr.com.br

Se você é aquela mãe ou 
aquele pai que de vez em 
quando dá umas palma­

das no seu filho fique atento: um 
projeto de lei encaminhado essa 
semana para o Congresso Nacio­
nal prevê punição para essa prá­
tica. 0  projeto é uma emenda ao 
Estatuto da Criança e do Adoles­
cente (ECA), que já fala de "maus 
tratos",, mas não especifica os t i­
pos de castigo que não podem ser

usados por pais, mães e respon­
sáveis. A emenda define castigo 
corporal como “ação de natureza 
disciplinar ou punitiva com o uso 
da força física que resulte em dor 
ou lesão à criança ou adolescen­
te ’’. Para os infratores, as penas 
são advertência, encaminhamen­
to a programas de proteção à fa­
mília e orientação pedagógica.

A medida é polêmica e muitos 
pais questionam até que ponto a in­
terferência na estrutura familiar, na 
educação das crianças, ainda que 
com possíveis boas intenções, é 
positiva? Para Carolina Leandro 
Souto, mãe de Vinícius, de 8 anos, 
e Emília, de 4, as palmadas são ne­
cessárias em alguns momentos. 
“Eu dou umaspalmadas nos meus 
filhos de vez em quando e não ve­
jo problema nenhum nisso. É cla­
ro que antes eu converso, explico,

mas se a conversa não dá resulta­
dos, se eles persistem no erro, eu 
recorro às palmadas”, diz.

Ela conta que há pouco tempo 
seu filho mais velho teve uma fase 
de bater portas, responder, gritar 
com ela e enfrentá-la rias ordens. “Se 
eu não tomasse uma atitude ele ia 
achar que mandava em mim. Nes­
sas horas a palmada é necessária 
e é preciso estabelecer limites pa­
ra as crianças” completou. Para ela, 
o objetivo da palmada é fazer a crian­
ça parar, pensar e perceber que es: 
tá extrapolando os limites.

Excessos
A pedagoga Priscila Griner tam ­
bém não é contra a palmada, mas 
ressalta que quando este recurso

é muito utilizado algo está errado 
na educação das crianças. “Se um 
pai ou uma mãe precisa dar uma 
palmada nos filhos todos os dias 
existe algum problema. Nesse ca­
so é preciso parar e analisar o que 
não está dando certo. Mas uma 
palmada de vez em quando não 
faz mal a ninguém, é até estruturan- 
te para a criança saber que tem al­
guém responsável por ela e que 
esse alguém é maior, mais velho e 
até mais forte", diz. Para ela, a pa­
lavra "lesão” deve ser o limite. “É 
preciso pensar antes de dar uma 
palmada, não o fazer em um mo­
mento de raiva. 0  objetivo da pal­
mada é parar uma ação cuja fala 
não está dando conta e não ma­
chucar a criança”.

Para a psicóloga Edite Araújo, é ne­
cessário que os pais ou responsá­
veis não usem as palmadas para 
extravazar a raiva ou o estresse de­
les próprios e sim para corrigir a 
criança. Mãe de duas filhas, de 25 
e 26 anos, ela diz que já deu palma­
das nelas e não se arr epende. “Quan­
do eu achava necessário dava al­
gumas paimadas, é claro que isso, 
nãoacontecia com frequência, mas 
sempre que necessário. Hoje elas 
me agradecem por isso, dizem que 
as palmadas as fizeram parar e pen­
sar, refletir". Para ela uma palmada 
é necessária quando a criança co­
loca em risco sua própria vida mes­
mo tendo sido avisada antes. “Se 
uma criança solta a mão da mãe, 
corre a atravessa uma rua, coloca 
a vida dela em risco. Em um caso 
desses cabe uma palmada”,

Priscila Griner completa que mui­
tas vezes “a falta de atitude des­
protege mais do que a palmada” e 
lembra que até para os adultos, 
muitas vezes, só a palavra não bas­
ta. “ Por isso existe a multa, por 
exemplo".0 projeto de lei é de au­
toria da deputada federal Maria do 
Rosário (PT/RS) e já foi encami­
nhado para o Congresso Nacional.

SAHSFAÇAO 
E MOBILIDADE 

AMPLIADAS.
A  FROTA DO PRAE 

AUMENTOU: 
GANHOU MAIS  

10 DOBLOS 
NOVINHAS.

N A TA L
------------------- S í  T U K H

UMMNOS OE WSSAOEWS «0 M

O Ministério Público do RN, o 
SETURN e a Prefeitura do Natal 

ampliaram a frota do PRAE -  
Programa de Acessibilidade Especial 

-  porta a porta. Agora, os usuários de 
mobilidade reduzida podem contar 

com mais 4 Doblos para o transporte 
diário, e outras 6 serão entregues em 

até très meses, complementando a 
frota em um total de 20 veículos.

Pensar nas pessoas que mais 
precisam é um compromisso do 

SETURN com a população

Labim/UFRN
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entrevista »  Moacir Rodrigues de Oliveira, chefe da Controladoria-Geral do União

“A fiscalização mais efetiva 
é a que é feita pelo cidadão"

Ana Am aral/D N /D .A  Press

A Controladoria-Geral do União (CGU) 
é um órgão de assessoramento direto 
ao Presidente da República, que tem, 
dentre suas principais atividades, a 
fiscalização de recursos públicos 
federais destinados aos municípios. No

Rio Grande do Norte, a CGU conta com 
38 servidores, entre técnicos e 
analistas, que trabalham para 
combatera corrupção no nosso estado, 
através de fiscalizações e operações 
especiais. Nesta entrevista exclusiva ao 
Diário de Natal, o chefe da CGU, Moacir 
Rodrigues de Oliveira, conta como é o 
trabalho da instituição.

Fernanda Zauli

femandazauli.rn@dabr.com.br

Quando foi criada a Controla- 
doria Geral da União?
A CGU foi criada em 2003, mas 
na verdade foi instituída a partir 
de uma secretaria que fazia par­
te do Ministério da Fazenda: a Se­
cretaria Federal.de Controle, que 
foi criada em 1986. Como CGU, 
nós somos o órgão de assessora­
mento imediato ao Presidente da 
República, damos ao presidente 
o diagnóstico de como andam as 
políticas públicas.

Qual é a principal atividade?
Nós temos muitas competências. 
Nós somos principalmente respon­
sáveis pela fiscalização e auditoria 
de todo e qualquer recurso públi­
co federal. Também somos, além de 
Controladoria-Geral da União, Cor- 
regedoria-Geral da União, ou seja, 
para o caso de qualquer servidor ou 
instituição que tenha um desvio de 
conduta, nós somos o órgão cen­
tral de corregedoria. Desde a cria­
ção da CGU, para se ter uma ideia, 
2,6 mil servidores foram demiti­
dos, Nós também somos a ouvi­
doria geral dà União, isso significa 
que toda reclamação ou denúncia 
sobre a má prestação do serviço pú­
blico compete à CGU apurar.

Um cidadão comum pode 
fazer uma denúncia 
diretamente à CGU?
Claro, qualquer cidadão pode fa­
zer denúncias no site da CGU 
('www.cgu.gov.br), inclusive anôni­
mas. Por exemplo, um cidadão po­
de entender que alguém que está 
recebendo o Bolsa Família e não 
atende às normas do programa:

ele pode fazer a denúncia e nós fa­
zemos a apuração. Outro exemplo: 
se uma pessoa chega em uma ci­
dade e percebe que uma praça que 
consta no Portal da Transparência 
como concluída, e não está de fa­
to terminada, o cidadão pode de­
nunciar e a CGU vai apurar. Na ver­
dade a fiscalização mais efetiva 
que nós temos é a do cidadão, por 
mais que sejamos órgão de contro­
le a melhor fiscalização, o melhor 
controle, é feito pelo cidadão.

Como funciona o dia a dia 
do órgão ?
Nossa equipe é formada por 38 
auditores, entre técnicos de finan­
ça e controle, que é um cargo de ní­
vel médio, e auditor de finança e 
controle, de nível superior. O volu­
me de trabalho é grande, para vo­
cê ter uma ideia todos os proces­
sos de servidor público federal que 
se aposenta passam pela CGU pa­
ra análise, para ver se a verba que 
ele está recebendo está de acordo 
com a legislação. Qualquer pen­
são que seja instituída para um ser­
vidor ou a partir de um servidor o 
processo vem pra gente. Quando 
qualquer institutição federal contra­
ta alguém mediante concurso pú­
blico nós também fazemos esse 
acompanhamento e fazemos aná­
lise da contratação.

Como são escolhidos os 
municípios que serão 
fiscalizados no decorrer 
do ano?
Em 2003 foi instituído o programa 
de sorteios de municípios, não exis­
te uma periodicidade estabeleci­

da, mas são realizados, em média, 
seis sorteios por ano, onde se es­
colhem 60 municípios de todo o 
país. O número de municípios por 
estado é proporcional ao número 
de municípios de cada estado. No 
Rio Grande do Norte, por exemplo, 
três municípios são sorteados, o 
que dá uma média de 18 municípios 
fiscalizados por ano. O sorteio acon­
tece na Caixa Econômica Federal, 
em Brasília, utilizando o sistema 
da loteria. Cada município recebe 
um número e é realizado o sorteio. 
É um evento público, aberto à po­
pulação, e também são convida­
dos ministros, autoridades. Esses 
sorteios foram estabelecidos para

é  é  Somos
■  ■  responsáveis
pela fiscalização de todo e 
qualquer recurso público 
federal. Desde a criação da 
CGU, 2,6 mil servidores 
foram demitidos

que não exista qualquer alegação 
de vinculação política.

Feito o sorteio, qual 
o próximo passo?
Assim que acontece o sorteio são 
divulgados no Diário Oficial da 
União os nomes dos municípios 
sorteados. Em seguida enviamos 
um ofício para a prefeitura infor­
mando que ela foi sorteada e que 
está previsto um trabalho de cam­
po no período tal a tal. A semana 
que antecede nossa visita à pre­
feitura nós chamamos de Sema­
na do Planejamento, na qual faze­
mos o levantamento de todos os 
recursos que a prefeitura rece­
beu nos últimos anos, o que nos 
perm ite nortear o nosso traba­
lho. Nesse planejamento é feito 
o levantamento de que tipo de re­
cursos essa prefeitura recebeu, 
muitas vezes é contrato de repas­
se e nós precisamos recorrer à 
Caixa Econômica; como recorre­
mos também ao Banco do Brasil

para pedir os extratos dos con­
vênios, se for o caso; avisamos 
inclusive aos Ministérios Públicos 
Federal e Estadual de que estare­
mos naquela semana no municí­
pio e se tiver algum processo que 
esteja em andamento e que pos­
sa ser utilizado no nosso trabalho 
eles nos enviam. Tendo em mãos 
o que será fiscalizado, é enviado 
um documento ao município com 
a relação dos documentos que 
nós iremos precisar para que a 
prefeitura tenha tempo de provi­
denciar tudo.

Quanto tempo, em média, os 
auditores ficam no município 
para essa fiscalização?
Em média cinco dias. É im por­
tante ressaltar que quando se 
diz “o município tal foi fiscaliza­
do", o termo município é tremen­
damente apropriado, porque nós 
não vamos fiscalizar a prefeitu­
ra, nós vamos fiscalizar os re­
cursos públicos federais que fo ­
ram aplicados em determinada 
base territorial. De repente o apli- 
cador do recurso não é a própria 
prefeitura. Por exemplo, quando 
vamos a um município e existe 
uma pessoa aposentada com 
mais de 90 anos de idade nesse 
município, nós vamos até a ca­
sa da pessoa para verificar se ela 
ainda está de fato viva. E o re­
curso da aposentadoria não sai 
da prefeitura, mas é recurso fe­
deral e portanto compete à CGU 
fiscalizar.

E que direcionamento 
é dado ao resultado 
das fiscalizações?
Após concluída a semana de fis­
calização nós fazemos um relató­
rio. Então mandamos um informa­
tivo ao prefeito sobre tudo o que foi 
constatado no.município para que 
ele possa exercer o contraditório 
e a ampla defesa. Ele pode alegar 
alguma coisa, e a CGU acata ou 
não, o que não for devidamente es­
clarecido permanece no relatório. 
Depois disso nós mandamos o re­
latório para Brasília, onde é feita a 
revisão, e ocasionalmente alguma 
modificação de estrutura. Todos 
os relatórios ficam disponíveis na

internet, no site da CGU, para todo 
e qualquer cidadão. Ao fnal desse 
trabalho, é consolidado o resulta­
do de todos os municípios sortea­
dos do Brasil e é feito um diagnós­
tico do país inteiro.

A CGU tem  poder para punir 
algum municípios? Ou até 
mesmo sugerir punição?
Não. A CGU não pune e nem cabe 
sugerir punição. Nós somos ava­
liadores de políticas públicas.
E é interessante que ao longo do 
nosso trabalho nós fomos perce­
bendo que alguma aplicação mal 
feita da verba pública, algum apa­
rente desvio, se dá muito mais 
por conta da falta de perfil e de 
capacitação de gestores públi­
cos do que por má fé, por exem­
plo. Por isso se nós de fato que­
remos que a política pública se­
ja bem aplicada precisamos nos 
aproximar dos gestores para ca­
pacitá-los.

Vocês têm  algum programa 
para capacitação de gestor 
público? Como os municípios 
podem participar?
Temos. Nós estaremos em Ser­
ra Negra do N orte em agosto 
realizando uma atividade de ca­
pacitação dos servidores da pre­
feitura. Nós m inistramos treina­
mentos sobre licitação e contra­
tos, obras, saúde, sobre o Sin- 
cov - que é um sistema de con­
vênio entre o governo federal e 
municípios. Para participar o mu­
nicípio entra no site da CGU, se 
inscreve, e sendo sorteado rece­
be a equipe da CGU para capa­
citação dos servidores e gesto­
res. No entanto, eu enviei ofício 
para todos os municípios e ape­
nas 16 se inscreveram. É preci­
so capacitar o gestor para que ele 
consiga os recursos, federais, se 
nós não possibilitarmos que os 
gestores públicos estejam bem 
preparados para conseguir es­
ses recurso públicos da União, 
outro estado vai levar.

S E R V I Ç O
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

A Comissão Organizadora de Reativação do Sindicato dos Nutricionistas no Estado do Rio 
Grande do Norte convoca todos os profissionais nutricionistas para participarem de uma 
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, que será realizada no próximo dia 30 de julho de 
2010, às 18h30h e às 19h30, em primeira e segunda convocação, respectivamente, no Auditório 
do Visual Praia Hotel, Rua Francisco Gurgel, 9184 Praia de Ponta Negra -  Ponta Negra - Natal- 
RN a fim de deliberarem pela seguinte ORDEM DO DIA: 1°) - Deliberarem pela reativação do 
SINDICATO DOS NUTRICIONISTAS NO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE, ratificando 
os atos formais de fundação para atendimento do disposto na portaria n° 186 do MTb; 2°) - 
Sendo aprovado o primeiro item da ordem do dia, deliberar pela reforma total do Estatuto Social 
da Entidade, e adequação ao Código Civil; 3°) - Eleição da Diretoria, Conselho Fiscal e 
Delegados Representantes junto ao conselho da Federação, efetivos e suplentes; 4°)-Fixar o 
valor da mensalidade/anuidade social e demais contribuições; 5°) -  Autorizar ou ratificar a 
filiação à Federação Nacional dos Nutricionistas.

Natal, 16 de julho de 2010.

Nicole Bemardi 
p/Comissão Organizadora

Labim/UFRN
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Doses de alto risco
Breno Fortes/CB/D.A Press

Andréa Munhoz afirma que, quando Júlia adoece, leva a filha primeiro ao médico antes de dar qualquer remédio

Automedicação é um dos 
principais problemas em 
todos os continentes e 
preocupa a Organização 
Mundial de Saúde

Carolina Khodr

Todo brasile iro  tem  uma 
farmacinha em casa. Ou 
quem não se lembra da­

quelas orientações de parentes 
sobre o que tom ar quando sen­
te algo? 0  que poucos sabem é 
que todo m edicam ento pode 
causar efeitos colaterais, inde­
pendentemente de ser fitoterá- 
pico, com ou sem tarja (quando 
a receita médica não é exigida). 
A autom edicação é m uito co­
mum e também muito perigosa. 
Pode parecer um recurso mais 
barato e prático, já que dispen­
sa a consulta com um médico 
especializado. Mas pode sair 
muito mais cara ao esconder al­
guma doença grave ou causar 
alguma reação inesperada.

Dados da Organização Mun­
dial de Saúde (OMS) revelam 
que mais de 10% das interna­
ções hospitalares são causados 
por reações adversas a remé­
dios; e o Sistema Nacional de 
Informações Tóxico-Farmaco- 
lógicas (Sinitox) afirma que es­
sas drogas ocupam o primeiro 
lugar entre os agentes causa­
dores de intoxicação.

0  consumo irregular de remé­
dios está intimamente ligado à 
prescrição e às vendas irregula­
res nas farmácias e drogarias, 
quando este começa a se pro­
cessar com as costumeiras in­
dicações de parentes e de bal­
conistas dos estabelecimentos

Perigo no
Sem elhante ao que ocorre 

com a automedicação, muitos 
pais receitam remédios aos pró­
prios filhos. "Já houve um caso 
em que uma mãe deu antib ióti­
co por um mês para a criança 
achando’ que era vitamina. Além 
de poder causar resistência ao 
medicamento, isto pode provo­
car problemas sérios de saúde, 
principá lm ente em crianças", 
adverte Vera Bezerra, presiden­
te da Sociedade Brasileira de 
Pediatria do D istrito Federal e 
professora de Pediatria na Uni­
versidade de Brasília (UnB).

De acordo com a pediatra, ou-

comerciais. Antônio Carlos Lo­
pes, presidente da Sociedade 
Brasileira de Clínica Médica, aler­
ta para os riscos da autom edi­
cação na saú­
de da pessoa:
“Qualquer tra­
tamento pres- 
supõe um 
diagnóstico 
fe ito  por um 
médico e uma 
interferência  
no tra tam ento 
pode acarretar problemas sé­
rios, desde interação m edica­
mentosa até agravamento de 
doenças pré-existentes, como 
diabetes e problem as renais, 
cardíacos e hepáticos”.

tra ocorrência corriqueira é a con­
fusão que os pais fazem em rela­
ção à dosagem de medicamen­
tos. “0  tamanho das colheres que 
as famílias têm em casa varia mui­
to. Uma colher de café, por exem­
plo, pode variar entre l.a  2,5 ml. 
Dependendo da medicação, faz 
uma gránde diférénçà. Por isso 
prefiro receitar os remédios líqui­
dos, que já vêm com uma peque­
na seringa para medição. É mais 
seguro, inclusive, do que os copi­
nhos", ressalta.
’ Segundo a OMS, todos os anos 
morrem mais de 8 milhões de 
crianças. Muitas dessas mortes

Ineficiência
0  especialista acusa a ineficiên­
cia do sistema público de saú­
de como um dos culpados por 

essa p rá tica : 
“Com os hos­
pitais sempre 
lotados, a po­
pulação acaba 
recorrendo à 
automedica­
ção para sanar 
com mais ra­

pidez os s in to ­
mas”, observa.

O Ministério da Saúde coordena 
o Comitê Nacional para Promoção 
do Uso Racional de Medicamen­
tos. Segundo o diretor do Departa­
mento de Assistência Farmacêuti-

são causadas por doenças como 
diarréia e pneumonia, que po­
deríam ser evitadas corn a utili­
zação correta de medicamen­
tos. Por isso, a pediatra aconse­
lha aos pais que sigam rigida­
mente as recomendações, e que 
nunca deem remédios aos filhos 
sem prescrição médica, muito 
menos com a orientação de pa­
rentes, amigos .ou até mesmo 
balconistas cfe farmácias e dro­
garias, que não têm capacitação 
suficiente para receitá-los.

A chefe de cozinha Andréa 
Munhoz, 33 anos, segue aten­
tamente as recomendações mé-

ca e Insumos Estratégicos do Mi­
nistério da Saúde, José Miguel do 
Nascimento Jr„ consumo racional 
de medicamentos consiste em re­
correr a remédios somente quan­
do forem realmente necessários, 
em doses adequadas, de acordo 
com a prescrição médica e até o fim 
do tratamento.

O comitê busca identificar e pro­
por estratégias de articulação, mo­
nitoramento e avaliação da pro­
moção do uso racional de medica­
mentos. Para Nascimento, a au­
tomedicação é um mau hábito da 
população brasileira. “Na verdade 
é uma conduta de risco, que cau­
sa prejuízos para o próprio cidadão 
e para o sistema público de saú­
de”, afirma o diretor.

os filhos
dicas no que diz respeito à sua 
filha. Andréa diz que leva Júlia, 
3, com frequência, ao homeo- 

. pata, e que quando a criança 
tem algum mal-estar corriquei­
ro primeiro recorre à homeopa- 
tia e depois, com algum outro 
sintoma mais grave, leva ao mé­
dico. “ Sempre que a Juju tem 
febre ou algum outro problema 
mais sério, levo logo ao pediatra", 
conta. Mas no que se refere a 
medicamentos tarjados é firme: 
“ Nunca dei nenhum remédio pa­
ra ela sem a recomendação de 
um médico, independentemen­
te de palpites de familiares.”

PANTURRILHA

SALTO ALTO 
"ENCOLHE" 
FIBRAS

O mapeamento dos músculos 
da panturrilha de um grupo de 
usuárias frequentes de salto alto 
mostrou que as fibras musculares 
eram, em média, 13% menores do 
que naquelas que evitam o salto. 
0  estudo também descobriu que 
o salto alto deixa os tendões da 
panturrilha mais rígidos. Passar al­
gum tempo com calçados sem sal­
to e fazer alongamento ajuda a 
combater o efeito, segundo espe­
cialistas. 0  professor que liderou 
o estudo é Marco Narici, da Man- 
chester Metropolitan University.

MALÁRIA

MOSQUITO 
RESISTENTE 
A PARASITA

Pesquisadores da Universidade 
do Arizona introduziram gene nas 
entranhas de mosquito que impe­
de o desenvolvimento do parasita 
responsável pela malária, segundo 
estudo divulgado no site PloS Patho- 
gens. Segundo os especialistas, o 
próximo passo é colocar mosqui­
tos resistentes à malária no meio 
ambiente: Com a alteração de uma 
proteína, a comunicação entre as 
células do mosquito é alterada e a 
mudança afeta a vida do parasita 
dentro do organismo do inseto. Os 
pesquisadores também consegui­
ram anexar um marcador fluores­
cente ao gene.

CÂNCER DE MAMA

DROGANÃO 
PROLONGA 
A VIDA

Autoridades federais de saúde 
dos Estados Unidos declararam 
que dois estudos recentes da dro­
ga Avastin, do laboratório Roche, 
não conseguiram demonstrar o 
mesmo nível de benefício para pa­
cientes com câncer de mama avan­
çado, constatado em uma pesqui­
sa anterior. Os estudos nãó confir­
maram a sobrevida livre de pro­
gressão (tempo em que os pacien­
tes vivem sem que a doença piore), 
constatada em um estudo ante­
rior, segundo o FDA (órgão que fis­
caliza alimentos e medicamentos 
nos EUA similar à Anvisa).

Reações adversas 
levam a 10%  das 

internações

hábito dos pais com
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ORKUT

PERFIL 
FALSO GERA 
CONDENAÇÃO

Uma usuária do Orkut ganhou na 
justiça uma indenização de R$ 4,1 
mil por ter um perfil falso no site de 
relacionamentos. O Tribunal de 
Justiça do Rio Grande do Sul con­
siderou que o Google Brasil, res­
ponsável pela rede, foi culpado pe­
la divulgação do perfil, que contin­
ha fotos adulteradas da mulher e 
comunidades de cunho pejorati­
vo. Na ação, a companhia alega 
que não pode ser responsabiliza­
da pela atitude de terceiros. O de­
sembargador Artur Arnildo Ludwig 
é o relator do caso.

A 1ZHEIMER

SITE REÚNE 
VOLUNTÁRIOS 
NOSEUA

A Associação do Alzheimer dos 
Estados Unidos colocou no ar 
uma ferramenta para ajudar pes­
quisadores que procuram novos 
tra tam entos para a doença. O 
serviço, chamado como TrialMa- 
tch, reúne voluntários que topem 
participar de estudos clínicos pa­
ra novos remédios. O TrialMatch 
é parecido com os sites que pro­
movem encontros de casais. O 
doente ou seu cuidador preen­
chem um formulário e depois re­
cebem in form ações sobre os 
pesquisadores que estão preci­
sando de voluntários.

PAC-MAN

GAME GANHA 
HOMENAGEM 
NA TELEVISÃO

Depois de muita festa pelos 30 
anos do jogo de videogame mais fa­
moso de todos os tempos, a pro­
dutora Namco Bandai anunciou 
que o Pac-Mail vai ganhar um de­
senho animado para a televisão. 
De acordo com a empresa, a série 
terá 26 episódios em 3D, que, a 
princípio, serão exibidos em canais 
japoneses e norte-americanos. Ain­
da não está claro como será o per­
sonagem de Pac-Man. Nos anos 
1980, o game também ganhou um 
desenho animado da produtora 
Hanna-Barbera. Na época, Pac- 
Man era pai de família e tinha até 
um Pac-Baby.

Profissão:
Conheça a história 
de pessoas que mudaram 
suas vidas ao criar blogs 
que se tornaram fontes 
de negócios

Fernando Braga

Um espaço onde as pes­
soas pudessem usar co­
mo uma espécie de diá­

rio no mundo virtual. A concep­
ção orig inal e até mesmo ro­
mântica que acompanhou o sur­
gimento dos primeiros blogs, no 
fim da década de 1990, vem mu­
dando substancialmente nos úl­
timos anos com o sucesso que 
alguns endereços conseguiram 
alcançar na rede. Tanto que pa­
ra muita gente 
o que co m e ­
çou apenas 
como um pro­
je to  d e sp re ­
tensioso aca­
bou se tornan- 

. do em algo de 
grande dimen­
são, a ponto de 
fazer com que muitos bloguei- 
ros largassem tudo o que faziam 
para cuidar in tegralm ente da 
sua criação na web.

É o caso do publicitário Ro­
drigo Fernandes, de 25 anos, 
c r ia d o r do Jacaré Banguela 
(www.jacarebanguela.com.br), 
um dos blogs humorísticos de 
maior sucesso na internet bra­
sileira. No ar desde 2004, a pá­
gina traz, como o próprio autor 
gosta de dizer, uma pitada pe­
culiar de "vadiagem malemo- 
lente" para que os internautas 
possam dar uma pausa no ex­
pediente de trabalho e aprovei­
ta r alguns minutos de bom hu­

mor que a rede pode oferecer.
Fernandes lembra que a ideia 

de construir o blog ocorreu ain­
da quando ele estava na facul­
dade. “ No início era mais uma 
brincadeira para os colegas, um 
lugar para escrever minhas coi­
sas de modo engraçado", diz. 
Com a ajuda de um amigo de­
signer que construiu a infraes- 
trutura do site, o blogueiro viu o 
Jacaré Banguela crescer na in­
ternet e ganhar cada vez mais vi­
sitantes. “0  blog alcançou um 
tamanho que eu não esperava 
e comecei a ganhar um pouco 
de dinheiro com ele. Então eu 
pensei: será que eu consigo vi­
ver disso? ", conta.

Em 2007 ele decidiu, então, pe­
dir demissão do emprego de edi­
tor de vídeo da faculdade para se 

ded icar so­
mente à cria­
ção. A escolha 
deu certo. "Ho­
je vivo to ta l­
mente do Ja­
caré Bangue­
la”, comenta o 
blogueiro, que 

recebe anúncios 
de diversas empresas que desejam 
ter suas marcas divulgadas para 
o público do site. Público, aliás, que 
só cresce. "Temos uma média de 
120 mil visitantes únicos no site 
por dia”, calcula Fernandes. Este 
número de leitores é superior, in­
clusive, áo de muitas outras mí­
dias tradicionais.

Dedicação
Para manter a página atualizada, 
o publicitário passa 14 horas por 
dia navegando. “Teve uma vez 
que fiquei quatro dias direto sem 
dormir. Aí resolvi dividir um es­
c ritó r io  com um amigo e sair 
dessa de home Office. Em casa

Brasil é o 52 
país em número 

de leitores

Arquivo Pessoal

é muito difícil conseguir separar dos demais”, ensina, 
a parte profissional da pessoal", De acordo com uma pesqui- 
aponta, lembrando que o blog sa publicada pela agência Mc- 
também abriu algumas portas. Cann, o Brasil conta com o quin- 
"Recentemente, fui contratado to  maior grupo de leitores de 
por um canal de TV por assina- blogs, com 10% mais do que a 
tura para gerenciar um site hu- média mundial. Segundo o Ibo- 
morístico da emissora", diz. "Mas • pe Net Ratings, 9,5 milhões de 
não há uma receita mágica pa- pessoas acessam blogs por mês 
ra fazer sucesso na internet. É no país -  ou seja, quase meta- 
preciso ser-original e ter um con- de das pessoas que navegam 
teúdo autoral que se diferencie na internet.

Río encalço das celebridades do
Criado em 2007 por três ami­

gos, o Te dou um dado? (www.te- 
douumdado.com.br), blog de no­
tícias sobre celebridades, faz a 
festa de quem gosta de acompa­
nhar o mundo dos famosos. Para 
se diferenciar dos demais sites de 
fofocas que existe pela blogosfe- 
ra, o trio  de amigos Alessandra 
Siedschlag (Lele), Ana Paula Bar- 
bi (Polly) e Diego Ferreira (Didi) 
resolveu criar uma página que in­
formasse sobre o que acontece 
com as estrelas—e subcelebrida- 
des —, mas com uma pitada áci­
da de humor. A receita deu tão

certo que o blog foi incorporado 
a um grande portal de notícias. 
Agora, os três amigos ganham um 
salário fixo para criar seus posts„ 
que são seguidos de perto por mi­
lhares de leitores.

“Tudo começou com um blog 
que eu e a Polly criamos, há alguns 
anos, para satirizar o Big Brother. 
Quando o programa acabou, o pú­
blico pediu pra gente continuar e 
aí decidimos criar o Te dou um da­
do?” lembra Lele. Polly, de 26 anos, 
sobrevive exclusivamente dos 
posts que escreve. Além doTe dòu 
um dado?, ela tem outros três blo­

gs no ar, onde é remunerada para 
mantê-los sempre atualizados. 
Questionada se já é possível viver 
de blog no Brasil, ela é direta. “Eu 
vivo e bem" ri.

Quem também ganhou popu­
laridade e até virou referência no 
meio em que atua foi Bia Kunze, 
dona do blog Garota sem fio  
(www.garotasemfio.com.br), de­
dicado ao mundo da telefonia mó­
vel. Dentista de profissão, ela co­
meçou a se interessar por celula­
res em 2001, quando ganhou o 
primeiro Palm. "Como não sabia 
usar, fui pesquisar na internet e vi

momento
que tinha muita gente que, assim 
como eu, não sabia como mexer 
nesses aparelhos", diz, lembran­
do-se do motivo que a fez criar o 
blog um ano depois, em que dá 
dicas e faz testes nos mais dife­
rentes tipos de celulares disponí­
veis no mercado.

Hoje, as principais fabricantes 
do setor como Nokia, Motorola e 
Samsung a buscam para ter suas 
aparelhos avaliados pela moça wi- 
reless. "Tenho uma audiência de 
10 mil visitantes únicos por dia 
que me escrevem para tirar dúvi­
das e sugerir assuntos", diz.

w
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0  economista Nilton de Souza decidiu recorrer à Justiça para ser reintegrado

FENEART

VENDAS 
DO RN 
SUPERADAS

0  artesanato do Rio Grande do 
Norte foi destaque na l l s Feira Na­
cional de Artesanato e Negócios, 
encerrada no último dia 11, no Cen­
tro de Convenções do' Recife. Fo­
ram vendidos R$ 180 mil em peças 
de quatro mil artesãos do estado, 
além de um total de R$ 37 mil em 
encomendas, superando os núme­
ros das últimas edições. Segundo 
Marcos Henrique, coordenador do 
Programa Estadual de Artesanato 
(Proart) as vendas foram acima das 
expectativas. “0  RN se saiu muito 
bem, inclusive, fechamos uma par­
ceria com o Palácio das Princesas, 
sede administrativa do Governo de. 
Pernambuco, que receberá em sua 
decoração peças do nosso artesa­
nato", destaca.

RECÉM-ADMITIDOS

MÉDIA DE 
SALÁRIOS 
AUMENTA

A média dos salários pagos a tra­
balhadores recém-admitidos teve 
aumento real de 4,86% na compa­
ração com o primeiro semestre de 
2009, passando de R$ 783,08 pa­
ra R$ 821,13 em 2010. A conclusão 
consta do Cadastro Geral de Empre­
gados e Desempregados. Segundo 
o ministro do Trabalho e Emprego, 
Carlos Lupi, entre 2003 e 2010, os 
salários médios de admissão tive­
ram, em nível nacional, crescimen­
to, passando de R$ 635,85 naque­
le ano para R$ 821,13 em 2010.

ARRECADAÇÃO

RECORDE 
PARAOMÊS 
DE JUNHO

A arrecadação de impostos e con­
tribuições federais foi recorde para 

/m eses de junho e alcançou R$. 
61,488 bilhões em termos nomi­
nais, informou a Receita Federal. 
Corrigido pelo índice de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA), utiliza­
do pelo governo como referência 
para metas de inflação, o valor da 
arrecadação em junho é 8,54% 
maior do que o alcançado no mes­
mo mês do ano passado, quando o 
país sofria os efeitos da crise.

Direito de continuar com 
seguro saúde para 
aposentados e demitidos 
às vezes não é cumprido

Rosa Falcão

rosafelcao@dabr.com.br

A  Agência Nacional de Saú­
de Suplementar (ANS) vai 
regulamentar dois artigos 

polêmicos da lei 9656/98, que 
tratam da permanência no plano 
de saúde coletivo dos empregados 
demitidos sem justa causa e dos 
aposentados. As regras atuais res­
tringem a assistência à saúde pri­
vada do trabalhador afastado ao 
prazo mínimo de seis meses e ao 
máximo de dois anos.

Aqueles que são afastados 
por justa causa perdem auto­
m aticam ente o d ireito. Ao se 
aposentar, o inativo só pode con­
tinuar no plano se tiver o tem ­
po mínimo de dez anos no mes­
mo emprego. A lei garante a per- 
manência dos dependentes, 
mas o plano é bancado integral­
mente pelo beneficiário. Mes­
mo com  a previsão legal, os 
usuários encontram resistên­
cia das operadoras para per­
manecerem no plano.

Alguns decidem brigar pelos 
direitos e recorrem à Justiça. É 
o caso do economista Nilton de 
Souza e Silva Filho, 59 anos. Ele 
se aposentou há três  anos e 
con tribu iu  durante  dez anos 
com o plano de saúde. Como 
permaneceu no batente, Nilton 
não sofreu de imediato a des- 
continuidade da assistência mé­
dica. Em 2008 ele decidiu pen­

durar as chuteiras. Mesmo apo­
sentado foi surpreendido em ju­
nho deste ano com a suspen­
são do contrato que dá cober­
tura a ele e três dependentes 
(esposa e duas filhas).

"0  pior é que chega uma certa 
idade e fica difícil entrar em outro 
plano. Entrei com uma ação na 
Justiça para conseguir ser reinte­
grado", conta. Enquanto aguarda 
o cumprimento da liminar, Nilton 
diz que se sente angustiado por­
que é portador de diabetes, tem 
problemas cardíacos e está des­
coberto. “ É uma incoerência es­
se tipo de atitude. Se existe o di­
reito na lei, tem que ser cumprido. 
Até porque eu continuei bancan­
do integralmente o valor da men­

salidade! protesta.
A assessora jurídica da Adu- 

seps (Associação de Defesa dos 
Usuários de Planos de Saúde), 
Karla Guerra, confirma que exis­
tem vários casos de aposenta­
dos e demitidos que recorrem ao 
Judiciário para ficar no plano. "A 
limitação do tempo de perma­
nência de dois anos é o maior 
problema porque nem sempre 
as pessoas conseguem migrar 
para outra empresa. Já os apo­
sentados encontram a barreira 
da idade”, argumenta. A advoga­
da acrescenta que a ANS deve 
reconsiderar a demissão por jus­
ta causa nos casos em que o tra­
balhador é portador de doença 
grave, como câncer.

VEJA Q QUE DIZ A l t !

•  Art. 30. Ao consum idor que contri­

buir para produtos de que tra tam  o  in­

ciso I e o §1Q do art. I 2 desta Lei, em de­

corrência de vínculo empregatício, no ca­

so de rescisão ou exoneração do con­

tra to  de trabalho sem justa causa, é as­

segurado o direito de m anter sua con­

dição de beneficiário, nas mesmas con­

dições de cobertura assistencial de que 

gozava quando da vigência do contra­

to  de trabalho, desde que assuma o seu 

pagamento integral.

•  § l 9 0  período de manutenção da 

condição de beneficiário será de um 

terço  do tem po de permanência nos 

produtos de que tra tam  o inciso I e o § 

l 2 do art. I2, ou sucessores, com um mí­

nimo assegurado de seis meses e um 

máximo de 24 meses.

•  § 2 2 A manutenção de que tra ta  es­

te artigo é extensiva, obrigatoriamente, 

a todo o grupo fami I iar inscrito quando 

da vigência do contrato de trabalho.

•  § 3 S Em caso de m orte do titular, o 

direito de permanência é assegurado 

aos dependentes cobertos pelo plano 

ou seguro privado coletivo de assistên­

cia à saúde, nos te rm os do disposto 

neste artigo.

•  Art. 31. Ao aposentado que contribuir 

para produtos de que tra tam  o inciso I 

e o § l e do art. l s desta Lei, em decor­

rência de vínculo empregatício, pelo 

prazo mínimo de dez anos, é assegura­

do o direito de manutenção com o be­

neficiário, nas mesmas condições de 

cobertura assistencial de que gozava 

quando da vigência do contrato de tra ­

balho, desde que assuma o seu paga­

m ento integral.

•  §12 Ao aposentado que contribuir 

para planos coletivos de assistência à 

saúde por período inferior ao estabele­

cido no caput é assegurado o direito de 

manutenção com o beneficiário, à ra­

zão de um  ano para cada ano de con­

tribuição, desde que assuma o paga­

m ento integral do mesmo.

Fonte: Lei 9 6 5 6 /9 8

Câmara aberta pela ANS vai rever a norma
A ANS abriu uma Câmara Téc­

nica de Regulamentação para 
rever a lei. A ideia é propor mu­
danças para evitar que os de- • 
m itidos e aposentados sejam 
tratados como usuários de se­
gunda categoria pelos planos 
de saúde. Participam das dis­
cussões representantes das em­
presas, dos trabalhadores, dos 
empregadores e órgãos de de­
fesa do consumidor. A agência 
vai consolidar as propostas de

todos os segm entos e ed ita r 
uma Resolução Normativa (RN)

• am arrando m elhor os artigo?/ 
30-e 31 da lei 9656/98:

Como se tra ta  de um tema 
polêmico, a ANS terá que con­
ciliar os interesses dos usuários 
e das operadoras. Maria Inês 
Dolci, coordenadora institucio­
nal da Associação Pro Teste, de­
fende a redefinição dos prazos 
de permanência no plano dos 
demitidos e a inclusão na lei da

justa causa. Além disso, ela acha 
que a lei deve garantir maior se- 

• gurança para os aposentados, 
hoje praticamente excluídos da 
saúde privada pela idade e o 
custo elevado dos planos. “Os 
dois artigos são restritivos. Va­
mos.encaminhar as propostas 
para que sejam revistas as con­
tradições da lei", arremata.

As operadoras observam com 
cautela as mudanças. Flávio Wan- 
derley, presidente regional da

Abramge (Associação Brasileira 
das Empresas de Medicina de 
Grupo), argumenta que a lei não 
pode tra ta r  desiguais com o 
iguais. "A lei 9656 já preconiza 
os limites para os casos de demis­
sões e aposentadorias. Não se 
pode misturar condições sociais 
com condições de benefícios", 
argumenta. Ele acrescenta que 
o vínculo empregatício é vital do 
ponto de vista do serviço nos pla­
nos coletivos de saúde.
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Receita alerta 
sobre crimes
0 crescente número de fraudes e de outras práti­
cas ilícitas contra o consumidor levaram a Receita 
Federal a divulgar um alerta ao público que chama 
atenção para a necessidade de se conhecer primei­
ro a idoneidade da fonte comercial. As irregularida­
des vêm acontecendo no meio eletrônico, especial­
mente no comércio feito pela internet. Os casos 
mais frequentes são a inexistência de vendedor, a 
não entrega do produto e a emissão de nota fiscal 
falsa. A Receita pede que os consumidores suspei­
tem sempre dos preços muito baixos dos produtos 
oferecidos e a indicação para depósitos em contas- 
correntes de titularidade diferente daquele que se 
apresenta como vendedor.

SEMIURBANOS

Passagem 
aumenta 1,195%
As passagens de ônibus interestaduais e interna­
cionais com percurso de até 75 quilômetros - os 
chamados transportes rodoviários semiurbanos - 
ficarão 1,195% mais caras a partir do dia 25 de ju­
lho. A autorização da Agência Nacional de Transpor­
tes Terrestres (ANTT) já foi publicada no Diário Ofi­
cial da União. Para as linhas de maior percurso, es­
tá em vigor desde o dia l s deste mês aumento de 
até 2,13%. A ANTT ressalta que os reajustes são 
feitos uma vez por ano, no mês de julho e estão 
restritos às tarifas interestaduais e internacionais, 
uma vez que as tarifas municipais e intermunicipais 
são reguladas, na maioria das vezes, pelas secre­
tarias dos Transportes.

BANDA LARGA

Cancelamento 
sem multa
Você está insatisfeito com a qualidade da sua ban­
da larga? Pois saiba que pode cancelar o serviço 
sem pagar multa, mesmo que esteja vigente o pe­
ríodo de fidelização, caso o serviço seja prestado 
pela Net (Vírtua), Oi/Brasil Telecom (Velox) ou Te­
lefônica (Speedy). A liminar obtida pelo Idee na ação 
civil pública contra as teles e a Agência Nacional de 
Telecomunicações (Anatel) garante ao consumidor 
o direito de rescindir o contrato sem ônus diante da 
lentidão do serviço de internet. Para que o consu­
midor possa fazer valer esse direito, o Idee disponi­
biliza um modelo de carta (www.idec.org.br) para en­
viar à operadora de telefonia pedindo a rescisão do 
contrato. É importante que o consumidor tenha um 
comprovante da solicitação feita à empresa. Por is­
so, se enviar a carta pelo correio, faça com aviso de 
recebimento (AR); se entregar pessoalmente, leve 
uma cópia para a empresa protocolar.

Cartilha orienta sobre 
a compra de remédios
Documento tem dicas para 
identificar quando o produto 
é verdadeiro e evitar riscos 
para a saúde do consumidor

Rosa Falcão

rosafalcao.pe@dabr.com.br

C omprar medicamentos não é 
tão simples quanto escolher 
um sapato ou uma roupa. Con­

corda? Mesmo assim, a maioria das 
pessoas sai mais rápido da farmácia 
do que das lojas dos shoppings. Des­
caso? Desatenção? Desinformação? 
Pode se dizer que é uma mistura des­
ses fatores que fazem o consumidor 
levar o remédio para casa sem obser­
var alguns itens de segurança.

De olho nos riscos, a Anvisa (Agên­
cia de Vigilância Sanitária) e o DPDC 
(Departamento de Proteção e Defesa 
do Consumidor) lançaram uma carti­
lha com dicas para o consumidor iden­
tificar se os medicamentos são ver­
dadeiros ou falsificados. Leitura funda­
mental para preservar a saúde e evi­
ta r problemas como intoxicações e 
complicações mais sérias que podem 
levar até a morte.

A primeira dica é ficar de olho na 
embalagem que deve estar lacrada e 
com a rotulagem em português. A An­
visa alerta que muitos produtos falsi­
ficados apresentam erros grosseiros 
de ortografia no rótulo. É importante 
comprar remédios em locais seguros, 
como as farmácias e drogarias que te­
nham a Autorização de Funcionamen­
to da Empresa (AFÈ) e a Autorização 
Especial (AE) para a comercialização 
de produtos controlados. Evite a com-

0  porteiro Eliud faz pesquisa em vários estabelecimentos antes de comprar

pra de medicamentos de ambulantes, 
em feiras ou pela internet. Além disso, 
o produto deve ter o número de regis­
tro e o nome do fabricante.

Afuncionária pública Eurídice Ferrei­
ra de Lima, 56 anos, é diabética e usa 
medicamentos de manutenção. Cuida­
dosa, todos os meses ela procura as 
farmácias conhecidas e verifica com 
cuidado as embalagens. “Observo o 
nome do remédio, a data de validade 
para ver se está vencida, e se a caixa 
está lacrada”, ensina. Já o porteiro Eliud 
Marinho, 27 anos, faz pesquisa em vá­
rios estabelecimentos e costuma com­
prar na farmácia que oferece o menor 
preço. “Às vezes eu observo a emba­
lagem, principalmente o lacre e a va­
lidade. Até agora nunca tive proble­
mas", justifica.

ÉMyL̂ Kn&ÉiÀflèfc

Cialis: o mais falsificado
A Anvisa realiza periodicamente ope­

rações com a Polícia Federal para fisca­
lizar o mercado subterrâneo de medi­
camentos. De acordo com o chefe de in­
teligência da Anvisa, Adilson Bezerra, o 
campeão de falsificação é o Cialis da 
empresa Lilly do Brasil. Em seguida vem 
o Viagra, depois o Deca-Durabolin, pres­
crito para reposição hormonal em ido­
sos, e o anabolizante Durateston.

Segundo Bezerra, ao localizar os me­
dicamentos contrabandeados, falsifica­
dos ou sem registro, os fiscais lacram o 
estabelecimento e aplicam uma multa 
que varia de R$ 1,5 mil a R$ 1,5 milhão. 
Além disso, a pessoa que for pega co­
mercializando remédios adulterados é

presa em flagrante delito. A punição pre­
vista no artigo 273 do Código Civil é de 
10 a 15 anos de reclusão.

A Anvisa lançoi/há dois meses uma 
campanha de orientação para a popu­
lação identificar o remédio verdadeiro. 
A cartilha é uma das etapas da campa­
nha. Segundo Bezerra, o objetivo é es­
timular as pessoas a conhecerem os 
itens de segurança nas embalagens. 0  
DPDC ainda lançou outros boletins que 
tratam sobre a pirataria de medicamen­
tos (www.mj.gov.br/dpdc). No caso de 
denúncias sobre falsificação, o consu­
midor poderá procurar as Vigilâncias 
Sanitárias nos municípios ou ligar gra­
tuitamente para o 0800 611997.

0  que deve constar na embalagem:

•  Nome comercial do medicamento (au ­

sente no caso de genéricos)

•  Os genéricos devem apresentar a deno­

minação da substância ativa

•  Nome, endereço e CNPJ do detentor do 

registro do produto no Brasil

•  Nome do fabricante e local de fabricação 

do produto

•  Número do lote

•  Data de fabricação (no mínimo mês/ano)

•  Data de validade (no mínimo mês/ano)

•  Sigla "MS" seguida do número de regis­

tro  no Ministério da Saúde. 0  registro inicia 

com o número 1 e possui treze dígitos

•  Telefone do SAC (Serviço de Atendimen­

to  ao Consum ida)

•  Cuidados de conservação (faixa de tem ­

peratura e condições de armazenamento)

Fique de olho:

•  0  medicamento deve estar lacrado e a ro­

tulagem deve estar em  português

•  Exija sempre a nota fiscal

•  Compre medicamentos somente em  far­

mácias e drogarias

•O bserve  a AFE (Autorização de Funciona­

mento de Empresa)

•  Exija sempre a presença do farmacêutico

•  Não compre medicamentos de am bulan­

tes, em feiras ou pela internet
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Popularidade
vende
Celebridades da música e 
da TV viram escritores e 
transformam obras em 
best-sellers

Em todas as listas dos livros 
mais vendidos atualmente 
no Brasil há, pelo menos, 

duas obras em comum: À espera 
dos filhos da luz e Cartas entre 
amigos. A primeira é de autoria da 
apresentadora Ana Maria Braga, 
da Globo. A segunda foi produzida 
por dois autores: o padre popstar 
Fábio de Melo e Gabriel Chalita. 
Os números são impressionantes. 
Lançado há apenas dois meses, o 
romance de Ana Maria já vendeu 
mais de 55 mil exemplares, to r­
nando-se um best-seller nacional. 
O livro do padre Fábio, que che­
gou às livrarias do país no ano pas­
sado, ultrapassou a marca dos 215 
mil exemplares vendidos.

Para se ter uma ideia, o livro Caim,

de José Saramago, vendeu, em 
mais de um ano no mercado, 70 
mil cópias. Esses dois exemplos re­
fletem uma tendência que cresce 
cada vez mais no Brasil e no mun­
do: livros assinados por celebrida­
des. Não é novidade qüe a fama 
ajuda a vender. Os famosos têm 
grife de roupas, marcas de perfu­
me, lançam CDs de músicas, pin­
tam quadros, escrevem livros. E 
nem precisam ser especialistas na 
área para se arriscar nessas searas 
culturais. Com boas doses de fa­
ma e uma ideia na cabeça, o su­
cesso é praticamente certo.

Para a antropóloga Silvia Boreli, 
o leitor comum por vezes é mais se­
duzido a comprar um livro de al­
guém que ele vê na TV do que o de 
um escritor conceituado no merca­
do literário, mas que ele nunca viu 
na vida -  nem pela TV. "O leitor vê 
o nome do artista que ele conhe­
ce na capa do livro e acaba com­
prando”, analisa Silvia. De ficção a 
autoajuda, passando por moda e

Ana Maria Braga lançou romance há dois meses e já vendeu de 55 mil exemplares

gastronomia, há de tudo entre os 
escritores de ocasião.

Influência
Foi-se o tempo em que a litera­

tura era um campo explorado ape­
nas por intelectuais. Quanto mais 
popularidade ria mídia, melhores 
são as vendas. Prova disso é o hair 
stylist Marco Antônio de Biaggi, res­
ponsável pelos cabelos de gente

como Adriane Galisteu, Sabrina Sa- 
to e Danielle Winits. Em junho do ano 
passado, ele lançou seu primeiro 
livro, com dicas de penteados e cor­
tes. Um ano depois, a obra já ven­
deu 100 mil exemplares e virou best- 
seller. “Publicamos esse livro por­
que, apesar de ser o primeiro do 
Biaggi, ele tem bagagem para falar 
do assunto" diz Breno Lerner, supe­
rintendente da Ed. Melhoramentos.

Famosos parecem  aproveitar condição
Coincidência ou não, entre os 

próximos lançamentos de obras 
de celebridades está o livro gas­
tronômico da atriz Carolina Fer­
raz. Maior e mais atual exemplo 
de celebridade que aproveita a 
fama em todas as áreas, o can­
to r e ator Fiuk -  filho de Fábio Jr. 
-  já gravou CD, atua em Malha- 
ção, tem grife de roupas e agora 
também vai.entrar no mundo li­
terário, com um livro de fotos de 
sua. carreira -  ainda sem título 
nem data de lançamento.

“ Esse tipo de coisa é, obvia­
mente, uma estratégia da cele­
bridade para aparecer ainda mais

na mídia e em áreas diferentes”, 
observa a antropóloga Silvia Bo­
reli. Vale lembrar, no entanto, que 
há casos em que a aventura lite­
rária vira coisa séria e revela ta ­
lentos. É o caso, por exemplo, 
dos atores Antonio Calloni e Mai- 
tê Proença. Calloni, que está na 
novela Escrito nas estrelas, da 
Globo, já publicou seis livros e 
conquistou o prêmio de autor re­
velação da Academia Carioca de 
Letras, com Os infantes de de­
zembro (2000).

0  cantor Martinho da Vila tam ­
bém faz parte desse time. Desde 
1986, quando escreveu Vamos

brincar de política?, ele já lançou 
12 obras. Amais recente,A rainha 
da bateria, vendeu 6,5 mil exem­
plares, número considerado bom 
pelas editoras brasileiras, e já tem 
uma segunda edição a caminho. 
Em Minas Gerais, o livro do sam­
bista foi adotado na rede muni­
cipal de ensino. Martinho leva a 
literatura tão a sério que este ano 
concorreu a uma cadeira na Aca­
demia Brasileira de Letras -  mas 
não levou. Entre escritores de 
ocasião e talentos já comprova­
dos, tudo indica que as celebrida­
des entraram no mundo da lite­
ratura para ficar.

Fiuk gravou CD, atua em novela, tem  

grife de roupas e vai lançar um livro

AUTORES E OBRAS

À espera dos filhos da luz
Ediouro, R$ 29,90 
Apresentadora do Mais você 
(Globo), Ana Maria Braga con­
ta a história de uma jovem que 
cresce numa floresta e desco­
bre ser uma pessoa especial, 
com a missão de promover a fe­
licidade no planeta.

Na moda com  
Isabella Fiorentino
E dito ra  Nova C u ltu ra l, R$ 
14,90
Apresentadora do programa 
Esquadrão da moda (SBT), Isa­
bella Fiorentino faz a lista de pe­
ças básicas para cinco tipos de 
corpo, cuidados para ter com 
o cabelo e dicas de sapatos, bol­
sas e acessórios.

Estilo Biaggi
Melhoramentos, R$ 89 
O cabeleireiro de celebridades 
Marco Antônio de Biaggi dá 
dicas de cortes, penteados e 
cores compatíveis para cada ti­
po de cabelo.

Abaixo a m ulher capacho
Editora Manole, R$ 29 
A jornalista Sonia Abrão, apre­
sentadora do A tarde é sua 
(RedeTVI), orienta o público 
feminino escapar das ciladas 
dos homens. Entre os capítu­
los, “A hora da vingança" e “A 
falsa capacho".

Amor sem dor
Editora Lua, R$ 22 
Márcia Goldschmidt, jornalis­
ta que apresenta o programa 
Márcia (Bandeirantes), enu­
mera estratégias para as mu­
lheres darem um novo rumo à 
vida amorosa. Entre elas, “nun­
ca vista o sapo de príncipe" e 
"não use o sexo como arma".

C artas entre amigos
Editora Ediouro,R$ 34,90 
De Padre Fábio de Melo e Ga­
briel Chalita. Narrativa em for­
mato de cartas, nas quais os 
amigos levantam questões so­
bre os medos da humanida­
de nos dias de hoje.

LANÇAMENTO

Os segredos da boa oratória
O livro Quer Falar Bem?, de au­

toria do jornalista Rui Ricardo, 
será lançado nesta segunda-fei­
ra, às 19h, na livraria Siciliano do 
Midway Mall. A obra vem acom­
panhada de um CD, que contém 
68 minutos de auxílio técnico e 
com plem entar a leitura, com ­

posto por exercícios e técnicas 
vocais, crônicas e gravações de 
momentos históricos com perso­
nalidade como Juscelino Kubi- 
chek, Jânio Quadros, dentre ou­
tras pessoas, além de dicas so­
bre outras línguas, como o in­
glês e o espanhol básico para o

cotidiano.
A obra conta também com ar­

tigos escritos pelos amigos e pro­
fissionais da comunicação, Ffen- 
rico Siqueira e Paulo Araújo. “ Es­
ses artigos enriquecem  ainda 
mais o conteúdo do livro", a fir­
ma Rui Ricardo. O Diretor de Jor­

nalismo da TV Ponta Negra, Pau­
lo Araújo, empresta para a obra 
um pouco de sua experiência co­
mo jornalista em Angola e com 
a reforma ortográfica.

“Agora existe uma linguagem 
direta e objetiva que desvenda 
os segredos da boa oratória, se­
ja para políticos, empresários, 
professores, palestrantes, estu­
dantes e profissionais de com u­
nicação", afirm a Rui Ricardo. 0  
livro Quer Falar Bem? apresen­
ta a experiência de um profes­

sor de comunicação, profissio­
nal do rádio, jornalista, apresen­
tador de TV e Mestre de Ceri­
mônias. “Com esta obra, o leitor 
irá familiarize-se com temas co­
mo expressão verbal e co rpo­
ral, práticas para uma boa con­
versa sòcial, técn icas vocais, 
técnicas posturais, entrevistas, 
técnicas para apresentação de 
trabalhos e monografias, enfim, 
técnicas para realização de qual­
quer tipo  de comunicação", f i ­
naliza o autor.

Labim/UFRN
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CQC CONTINUA SUA PERSEGUIÇÃO BEM-HUMORADA AOS POLlTICOS

resumonovelas
UM A ROSA COM AMOR
Serafina sonha que é agarrada por Claude em um bordel. 
Egídio fala para Nara que ela precisa seduzir Claude. Ninica 
e Freitas são fotografados juntos. Freitas acredita que está 
sendo seguido. Pepa se assusta com o estado de saúde do 
menino e o leva ao hospital. No momento que Zé Pistola 
abaixa o travesseiro para sufocar Zequias, o investigador 
Paulo entra rio quarto.

GLOBO

hojenatv
INTERTVCABUGI- GLOBO 18H05 ESCRITO NAS DEUS TV CÂMARA NATAL
CANALU ESTRELAS 0 8 H 0 0 T V  CRIANÇA CANAL 37 (CABO TV)

18H55 R N T V - 0 8 H 3 0 LEITURA
0 5 H 0 0 TELECURSO SEGUNDA D IN Â M IC A - 10H00 SIN TO NIA-

EDUCAÇÃO EDIÇÃO PRIMEIRA RICARDO
BÁSICA 19H15 TI-TI-TI EDIÇÃO MARANHÃO

05H15 TELECURSO 20H15 JORNAL 0 9 H 0 0 M ANHÃ MAIOR 10H30 DJALMA
PROFISSIONALIZANTE NACIONAL UH15 REDETVESPORTE MARINHO

0 5H 35 TELECURSO 2 0H 5 0 PASSIONE 12H00 TV KID S UHOO DOCUMENTÁRIO -
ENSINO MÉDIO 21H55 TELA Q UENTE- 13H00 IGREJA DA MACHADÂO

0 5H 50 TELECURSO X-MEN: 0 GRAÇA RN 11H15 REPRISE -
ENSINO CONFRONTO 13H30 CONVERSA AUDIÊNCIA
FUNDAMENTAL FINAL FR A N C A -C O M PÚBLICA

0 6H 0 5 SAGRADO 23H 50 JORNALDA MAURÍCIO- SOBREA
0 6 H 0 8 GLOBO RURAL GLOBO PANDOLPHI CRIAÇÃO DA
0 6H 25 BOM DIA RN 0 0 H 2 0 PROGRAMADO 14H00 IURD NATAL- REDE DE
07H15 BOM DIA JÔ AO VIVO COMUNICAÇÃO

BRASIL 01H50 SESSÃO 15H00 A TAR D E ÉS U A E INTELIGÊNCIA
0 8 H 0 8 RADAR BRASIL- 0 17H07 IGREJA D A S M D E S -
08H13 MAIS VOCÊ SIGNO DA MUNDIAL DO 12/0 7
0 9 H 4 0 GLOBO NOTÍCIA CIDADE PODER DE 13H00 REPRISE
0 9H 4 4 TVG LOBINHO 0 3H 3 0 CORUJÃO DEUS NATAL BATENDO BOLA
11H55 R N T V - 18H10 TVKIDS 14H15 AUDIÊNCIA

PRIMEIRA SIMTV - REDE TV 19H 00 SIM ESPORTES PÚBLICA
EDIÇÃO CANAL 17 19H22 SIM NOTÍCIAS SOBREAS

12H45 GLOBO 19H45 TV FAMA ■ AÇÕES
ESPORTE 0 5 H 0 0 IGREJA 20H 45 REDETVNEWS PREVENTIVAS

13H15 JORNAL HOJE INTERNACIONAL 21H45 OPERAÇÃO DE CONTRA 0
13H45 VÍDEO SHOW DA GRAÇA DE RISCO SEXO TURISMO
14H35 VALE A  PENA DEUS 22H15 SUPERPOP INFANTO-

VER DE NOVO 0 6 H 0 0 IGREJA 00H 10 LÈITURA JUVENIL- 23/03
15H55 SESSÃO DA MUNDIAL DO DINÂMICA 18H20 DOCUMENTÁRIO -

TARDERESGATE PODER DE 0 0 H 4 0 VINHO A  MESA FERNANDO DE
ABAIXO DE DEUS NATAL 01H10 SUPER PAPO NORONHA
ZERO 0 7H 00 IGREJA 0 3 H 0 0 IGREJA DA 18H30 JO RNALDA

17H35 GLOBO NOTÍCIA INTERNACIONAL GRAÇA, NOSSO CÂMARA DE
17H39 m a l h a ç A o  id DA GRAÇA DE LAR RECESSO

19H 00 REPRISE -
BATENDO BOLA 

2 0 H 0 0  PROGRAMAÇÃO
AUTOMÁTICA

BAND NATAL -REDE 
BANDEIRANTES CANAL 3

:: ATÉ O FECHAMENTO DESTA 
EDIÇÃO, A  EMISSORA NÁO 
ENVIOU A GRADE DO DIA.

TV TROPICAL-REDE 
RECORD CANAL 8

:: ATÉ O FECHAMENTO DESTA 
EDIÇÃO, A  EMISSORA NÃO 
ENVIOU A  GRADE DO DIA.

TV UNIVERSITÁRIA-TV  
CULTURA CANAL 5

:: ATÉ O FECHAMENTO DESTA 
EDIÇÃO A EMISSORA NÃO 
ENVIOU A GRADE DO DIA.

TV ASSEMBLÉIA NATAL 
CANAL 36  (CABO TV)

:: ATÉ O FECHAMENTO DESTA 
EDIÇÃO, A  EMISSORA NÃO 
ENVIOU A GRADE DO DIA.

:: ENVIE SUA PROGRAMAÇÃO 
SEMANAL, ALTERAÇÕES, 
DÚVIDAS, SUGESTÕES OU 
CRITICAS PARA 
MUITO.RN@DABR.COM.BR
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MALHAÇÃO
Bia diz a Bernardo que eles ainda estão namorando, mas 
vai embora irritada quando ele tenta lhe contar como foi a 
sessão de fotos com Cristiana. Bia sugere que Tati namore 
Beto. Linda chega ao Primeira Opção para a reunião com 
Livramento. Bia e Cristiana se desentendem. Tati arpia um 
plano com a intenção de prejudicar Cristiana. Durante a 
sessão de fotos, Carlos Alberto pede para Bernardo e 
Cristiana se beijarem.

ESCRITO NAS ESTRELAS
Ricardo e Jardel são hostis um com o outro. Etelvina 
afirma que Beatriz a roubou. Sofia e Beatriz pensam em 
procurar o DVD com as imagens do roubo na casa de 
Antônia. Judite afirma para Yasmin que está grávida. Jair 
se entristece por seus filhos não passarem no teste da 
tevê. Gilmar dá um anel de noivado para Leninha. Ricardo 
pede a Vitória/Viviane para ir com ele à inauguração do 
Centro de Artes.

•TI-TI-TI
Edgar alerta Gustavo que está na hora de contar para a 
mãe a verdade sobre o irmão. Jaqueline e Thaísa visitam o 
ateliê de Jacques e ficam horrorizadas com as roupas, 
mas se impressionam c.om o charme do estilista. Aridenes 
estimula as modelos a comerem muito e mente sobre o 
horário do desfile. Marcela diz a Renato que está grávida. 
As modelos chegam ao ateliê de Jacques e, quando o 
estilista vai recebê-las, é surpreendido por Ariclenes.

PASSIONE
Bete ameaça Fred. Clara oferece dinheiro para Francesca 
se encontrar com Adamo. Bete pede para Mauro ser seu 
espião dentro da metalúrgica. Danilo compra passagem 
para Toscana. Bete envia um dossiê sobre Fred para Totó. 
Gemma fica desesperada quando Totó avisa que com 
Agostina para o Brasil., Diana e Mauro se beijam. Agnello 
chega para o jantar na casa de Loreria e encontra Stela.

RECORD

RIBEIRÃO DO TEMPO 
Clorís e Flores se beijam. Guilherme encontra Diana e 
pergunta se ela ainda está zangada com o beijo. Lincon diz 
que vai lançar uma campanha pela libertação de Joca. 
Eleonora e Teixeira colocam capas pretas e capuzes. 
Lincon é sequestrado.

ESTREIA

Encontro explosivo (Knight and day, 
EUA, 2010). Direção: James Mangold. 
Elenco: Tom Cruise, Cameron Diaz. June 
sempre foi uma m ulher solitária. Mas ao 
conhecer Wilner, um  agente secreto, 
dentro de um avião em um encontro às 
escuras, sua vida muda tota lmente. Ele a 
leva numa violenta viagem pelo mundo, 
para proteger a chave de uma infinita 
fonte de energia. Cinemark 2. I lh 3 0 ,
14h, 16h30,19h, 21h30, OOh* Cinemark 
3. Ilh30 ,16h30 ,21h30 , OOh*. Moviecom 
6 . 13h, 15hl5 ,17h30,19h45,22h. 12a.

CONTINUAÇÃO

Shrek para sempre (Shrek the  final 
chapter, EUA, 2010). Direção: Mike 
M itchell. Elenco (vozes orig inais): Mike 
Myers, Cameron Diaz, Eddie Murphy, 
Antonio  Banderas, Julie Andrews. 
Quarta aventura do ogro verde nas 
terras do reino do Tão Tão Distante. 
Shrek está em  crise por hão ser mais o 
ogro assustador de sempre. Para 
recuperar sua fam a de malvado, ele 
firm a  um pacto com  Rumpelstiltskin. 
Tudo dá errado, Rum pelstiltskin assume 
o reino e Shrek tem  que enfren ta r com o 
seria a vida em Tão Tão Distante se as 
pessoas não o tivessem  conhecido.

a s t r o s

ÁRIES (21/03 a 20/04)

Você não é o tipo de pessoa que costuma 
pensar bem antes de dizer alguma coisa, mas 
hoje é preciso que você faça isso para o seu 
próprio bem. Observações espontâneas 
podem deixá-lo numa situação complicada.

TOURO (21/04 a 20/05)

Pense duas vezes antes de fazer algum pedido 
inconveniente a seus amigos, principalmente 
em relação a dinheiro. Procure não pressionar 
ninguém a lhe fazer algo, pois no momento isso 
pode estar fora das possibilidades da pessoa.

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

Vbcê tem tudo para atingir a sua meta no dia de 
hoje, mas a sua impaciência pode ser o seu 
grande obstáculo no caminho em busca da 
vitória. Se as coisas não derem certo logo de 
cara, você pode jogar a toalha prematuramente.

Cinemark 4  (dub). 12h, 14h30,16h40, 
18h50,21h, 2 3 h l0 * . Cinemark 6 (dub). 
I lh l5 ,1 3 h 2 5 ,1 5h 4 0 ,1 7h 50 ,20 h . 
Cinemark 6 (3D). 2 2 h 2 0 ,0 0 h 3 0 *. 
Moviecom 4  (dub). 14h l0 ,16h05,18h, 
19h55,21h50. Moviecom 7 (dub).
13h l5 ,15h l0 ,17h05 ,19h , 20h55. L.

A saga Crepúsuculo - Eclipse (The 
tw iligh t saga: Eclipse, EUA, 2010). 
Direção: David Slade. Elenco: Bryce 
Dallas, Catalina Sandino, Taylor Lautner. 
Bella e Edward estão juntos,.m as sua 
relação proibida é ameaçada de ser 
destruída novamente com  o  surgim ento 
de um vam piro  mal, que busca por 
vingança. E Bella é forçada a escolher 
entre  seu am or verdadeiro - Edward - e 
sua am izade com  Jacob Black, já que  a 
luta entre vam piros e lobisom ens 
continua. Mas há ainda outra  escolha 
para Bella fazer: m orta lidade ou 
im orta lidade?. C inem ark 5 .12h l0 ,15h, 
17h 40 ,20 h 20 ,23 h *. Cinemark 7 (dub). 
1 2h 40 ,15h20 ,18h l0 ,20h50. Cinemark 
7 .0 0h 05 *. Moviecom 1 (dub). 13h45, 
16h l5 ,18h45 ,21hl5 . Moviecom 5. 
14h l0 ,16h40 ,19h l0 ,21h40 .12a .

Toy Story 3 (Toy S to ry  3, EUA, 2010). 
Direção: Lee Unkrich. Elenco: Vozes de 
Tom Hanks, Michael Keaton. Woody, 
Buzz e o resto da tu rm a  de brinquedos

CÂNCER (21/06 a 22/07)

Seu campo financeiro estará favorecido no 
dia de hoje, mas isso não significa que 
possa se exceder em gastos 
desnecessários e supérfluos. Siga o seu 
bom senso é não assuma compromissos, 
contando com o que ainda não tem.

LEÃO (23/07 a 22/08)

Fique longe de pessoas que lhe trouxeram 
problemas no passado, ou você gostaria de 
passar pela mesma situação novamente? 
Deixe o sentimentalismo de lado e pense 
única e exclusivamente em você.

VIRGEM (23/08 a 22/09)

Mesmo que você ache que possui o raciocínio 
rápido e tenha condições de tomar decisões 
imediatas, gaste todo o tempo que tiver 
disponível e não tome decisões apresadas.

são despejados de sua casa, quando o 
garoto  A ndy vai para a faculdade. Os 
b rinquedos vão m orar em um a creche, 
onde conhecerão novos am igos e 
viverão novas aventuras. Cinemark 1 
(dub). I lh 05 ,13 h3 5 ,1 6 h0 5 ,1 9 h2 0 , 
2 1h 50 ,00 h 25 *. Moviecom 2 (dub). 
14h l5 ,16h30. Moviecom 3 (dub). 
14h45,17h, 19h l5 ,21h30 . L.

Plano B (The back-up plan, EUA, 2010). 
Direção: Alan Poul. Elenco: Jennifer 
Lopez, Alex 0 'Loughlin. Após inúmeros 
namoros, Zoe decidiu que esperar pelo 
hom em certo estava dem orando demais. 
Determinada a se to rna r mãe, ela decide 
fazer uma inseminação a rtific ia l e vai 
sozinha à consulta. No dia m arcado, ela 
conhece Zoe Stan, hom em que pode ser 
ideal. A tentativa de m anter uma relação 
de amizade e, ao mesmo tempo, 
esconder os sinais da gravidez, torna-se 
uma comédia de erros para Zoe, que 
envia "sinais confusos" para Stan. 
Cinemark 3 .14hl0,19hl0.12a.

Príncipe da Pérsia (Prince of Pérsia: the 
sands of time, EUA,2010). Direção: Mike 
Newell. Elenco: Jake Gyllenhaal, Gemma 
Arterton, Ben Kingsley. Baseado no famoso 
game, o filme conta a história do príncipe 
Dastan que precisa ajudar seu pai na luta 
contra inimigos que ameaçam seu reinado.

LIBRA (23/09 a 22/10)

Não seja displicente e nem faça o que tiver 
que fazer em etapas, principalmente se for 
uma tarefa enfadonha, pois você não se 
orgulharia do resultado. Consistência é um 
fator muito importante. ( <

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

Você hoje pode vir a conhecer alguém que fará 
seu coração bater mais forte, mas antes de 
assumir qualquer compromisso procure 
conhecer melhor essa pessoa. O seu 
entusiasmo pode diminuir rapidamente.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

Você pode precisar de toda a paciência, 
tolerância e compreensão para lidar com um 
problema familiar no dia de hoje, mas valerá a 
pena. Se não agir com tranquilidade poderá 
piorar ainda mais a situação.

Mas tudo se complica, porém, quando ele 
encontra uma adaga mágica, capaz de 
mudar a história. Induzido por um feiticeiro 
moribundo, Dastan acaba transformando 
todo o reino em um lugar demoníaco e 
agora somente ele poderá desfazer a 
maldição. Moviecom 2 .18h50,21hl0.12a.

Legenda
*  Esta sessão será exibida apenas no 
sábado (17/07).

v. Esta programação é válida até quinta- 
feira, 22 de julho, e é baseada em 
informações enviadas pelas operadoras.

SERVIÇO

Cinemark: 2a,3a, 5a:'até 17h, R$ 9 ou 
R$ 4,50; após 17h, R$ 11 ou R$ 5,50.
2a,3a, 5a (3D): R$ 19 ou R$ 9, o  dia todo. 
4 a: R$ 9  ou R$ 4,50, o  dia todo. 4 a (3D): 
R$ 18 ou R$ 9, o dia todo. Sexta, sábado, 
dom ingo e feriado: até 17h, R$ 14 ou 
R$ 7; após 17h, R$ 16 ou R$ 8. Sexta, 
sábado, dom ingo e feriado. (3D): R$ 24 
ou R$ 12, o dia todo. Todos os d ias uma 
sessão às 15h sai por R$ 4  ou R$ 2.

Moviecom: 2a, 3 a, 5a: R$ 10 ou R$ 5, o 
dia todo. 4 a: R$ 8 ou R$ 4, o  d ia todo. 
Sexta, sábado, dom ingo  e feriado: R$ 14 
ou R$ 7, o dia todo.

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

Esse definitivamente não é um bom 
dia para experimentar novos métodos, 
técnicas, materiais ou máquinas no 
seu trabalho. Você não estará 

r concentradç cpmo 4e ço$tume_e urr\ 
acidente pode acontecer. - '  i

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

O desejo de satisfação imediata pode levá- 
lo a fazer um mau negócio no dia de hoje. 
Não se conforme com menos apenas para 
obter um retorno mais rápido quando pode 
ganhar mais com o tempo.

PEIXES (2 0 //0 2  a 20 /03)

Não tente fazer muitas coisas ao mesmo 
tempo hoje, pois acabará não fazendo nada 
direito. Você terá um dia bem mais 
produtivo se fizer uma coisa de cada vez.

Labim/UFRN
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A atriz Sthefany Brito (foto) conseguiu na Justiça uma pensão mensal no 
valor aproximado de R$ 130 mil, o que equivale a 20% do salário líquido do 
jogador Alexandre Pato, seu ex-marido, além do mesmo percentual em to­
dos os ganhos que ele tenha a partir desta data. A decisão é da juíza Maria 
Cristina Brito Lima, da l â Vara de Família do Rio de Janeiro. 0  jogador, que 
atua no Milan, na Itália, tem um salário estimado em cerca de R$ 7,84 mi­
lhões. Ele ofereceu à ex-mulher, numa ação de oferecimento de alimentos, 
R$ 5 mil mensais durante um ano. Os advogados de Pato vão recorrer.

Luana Piovani (foto), atualmente 
no ar no seriado Na forma da lei 
(Globo), em que interpreta a dele­
gada federal Gabriela, foi coroada 
Rainha do Orgulho Gay. A cerimô­
nia será realizada na quadra da 
escola de samba Unidos da Tiju- 
ca, no Rio de Janeiro. A coroação 
faz parte da festa em que aconte­
ce o concurso Miss Gay. 0  evento 
está no seu quarto ano consecuti­
vo. Antes de Luana Piovani, já fo­
ram coroadas Cláudia Raia, Luiza 
Brunet e Elza Soares.

Rainha
muito especial

Tá dentro Táfora
Até que Reynaldo Gianec- 
chini não decepciona com o 
seu primeiro vilão, tão cheio 
de nuances, em Passione 
(Globo). Uma das caracte­
rísticas de Fred é a dissimu­
lação e o ator manda bem.

Tempos modernos (Globo) 
sai de cena e não deixa sau­
dades. A trama de Bosco Bra­
sil, simplesmente, não acon­
teceu. Com um enredo mira­
bolante, a princípio, derrapou 
feio sem dizer a que veio.

Vai deixar saudade
Morreu sexta-feira, em São Paulo, aos 75 anos, o ator e 
redator Gilberto Fernandes, o Gibe. Nas décadas de 80 e 
90, integrou o elenco do SBT, como o Papai Papudo, do 
programa Bozo, e atuou no Topa tudo por dinheiro e no 
quadro “Câmera escondida", do Programa Sílvio Santos. 
"Era um homem bom, amigo, engraçado, e tinha piadas 
novas todos os dias. Quem o conhecia, logo notava que 
Gibe era detalhista, pontual e um profissional de prim ei­
ra linha", comentou Hélio Chiari, d iretor do Programa Síl­
vio Santos e amigo pessoal de Gibe. Recentemente, ele 
trabalhou em A turm a do Didi, na Globo. O ator estava in­
ternado desde o dia 7 de julho no Hospital Unicor.

Vale a p en a ver de novo
Silvio Santos aposta na 
reapresentação de 
novelas para resgatar o 
público feminino

Não se assuste se, no meio 
da tarde, você encontrar 
Dalton Vigh beijando Pa­

trícia de Sabrit no SBT. Ou se ver 
Bianca Castanho interpretando 
uma jovem cega. Há uma sema­
na, Péroia negra (14hl5) e Esmeral­
da (15hl0) voltaram à tela da emis­
sora, què aposta nas reprises ves­
pertinas para atingir o público fe­
minino. Atualmente, a emissora co­
lhe frutos com a reapresentação 
de A história de Ana Raio eZé Tro­
vão (22h20), que atingiu sua maior 
média (10 pontos).em 23 de junho.

"Apesar dos bons resultados 
obtidos pela trama de Marcos Ca- 
ruso e Rita Buzar, o objetivo do 
SBT com a reprise de novelasà tar­
de é resgatar o público que repre­
senta o maior contingente de au­
diência nésta faixa horária. Cabe 
lembrar que, entre junho de 2004 
e maio de 2005, sempre com duas 
reprises, o SBT atingiu médias 
mensais entre 10 e 15 pontos, in­
clusive, ficando à frente do Vale a 
pena verde now  (Globo) que, des­
de a estreia, em maio de 1980, era 
líder de audiência e foi superado", 
informou a assessoria da emisso­

ra em comunicado.
A decisão de reprisar Pérola ne­

gra e Esmeralda se deve ao fato de 
serem produções da casa e te­
rem alcançado boa audiência 
quando exibidas. Pérola negra, 
por exemplo, obteve média geral 
de 14 pontos em sua primeira exi­
bição, em 1998, e 11 pontos, na re­
prise exibida entre 2004 e 2005, 
curiosamente, no mesmo horá­
rio em que será reapresentada a 
partir de amanhã.

Já Esmeralda será reprisada pe­
la primeira vez e tem, como prota­
gonista, Cláudio Lins, atualmente 
em Uma rosa com amor. Desta for­
ma, o SBT segue a tendência da 
Globo, que opta por colocar nova­
mente no ar, atores e atrizes que es­
tão no elenco de Suas novelas exi­
bidas à noite. Em Esmeralda, Cláu­
dio Lins vive o jovem José Arman­
do, que se apaixona por Esmeral­
da (Bianca Castanho), jovem cega 
que foi trocada quando nasceu.

De acordo çom a assessoria 
de comunicação do SBT, a rea­
presentação das novelas tem um 
caráter estratégico amplo e de 
longo prazo. Pérola negra será 
exibida antes de Vale a pena ver 
de novo (que atualmente traz Si- 
nhá Moça) e os capítulos de Es­
meralda terminarão após a tra­
ma da Globo. "Desse modo, ha­
verá um fluxo de audiência en­
tre as três novelas, o qual pode­

A atriz Bianca Castanho interpretou uma jovem cega em Esmeralda

rá, inclusive, incrementar os índi­
ces da trama As tontas não vão 
ao céu (16h). E quando terminar 
Sinhá Moça, haverá movimenta­
ção de público para a novela em 
curso, ou seja, Esmeralda terá in­
cremento de audiência fortale­
cendo o keep ra ting  (manter a 
audiência) nas três novelas."

. Quer mais? Em 17 de agosto, 
começa a reprise de Canavial 
das paixões, em versão compac­
ta, às 20h. A novela, que estreou 
2003, é baseada no original de 
Caridad Bravo Adams e foi adap­
tada por Ecila Pedroso. No elen­
co estão Débora Duarte, Cláu­
dia Ohana e Victor Fasano.

NATAL RECEBE
ORQUESTRA
POLONESA

Natal recebe nesta terça-feira, 20, 
a orquestra de câmara polonesa 
Capella Bydgostiensis sob a regên­
cia do maestro brasileiro José Ma­
ria Florêncio e tendo como solista 
a soprano potiguar Alzeny Nelo. A 
apresentação faz parte da turnê da 
orquestra pelo Brasil e é resultado 
de uma parceria entre a Fundação 
José Augusto (FJA) e a empresa 
ART INVESTcom sede em São Pau­
lo, com apoio do Instituto de Músi­
ca Waldemar de Almeida. A Orques­
tra Capella Bydgostiensis é conside­
rada uma das principais orquestras 
de câmara da Polônia, com diversos 
CDs já gravados e tendo passado por 
importantes salas de concerto na 
Europa, como o Palácio Real de Var- 
sóvia e Filarmonia Narodowa (Var- 
sóvia - Polônia), Conservatório P. 
Czajkowskiego (Moscou-Rússia), 
Schauspielhaus(Berlin-Alemanha), 
Schloss Mirabell (Salzburgo - Aús- 
tria), Palácio Real (Estocolmo- Sué­
cia) e El Escoriai (Espanha).

S E R V I Ç O
Orquestra Capella Bydgostiensis

Quando: amanhã, às 20h.no Teatro de Cultura ftipúlar

Chico Daniel - FJA - rua Jundiai. Tirol

Horirioc20h
Entrada: 1 kg de alimento não perecível (destinado às 

vitimas das enchentes no Nordeste)
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d e u  n o  twitter
@lucinhavi - "0  sofrim ento é passageiro, desistir é para 

sempre". Lance Armstrong

Juizado na Cientec
Se a Cientec já era bacana, imagina agora. É que a 3a Vara da Justi­
ça Federal do Rio Grande do Norte, especializada no Juizado Espe­
cial Federal, participará deste grandioso evento na UFRN. Do dia 26 
ao dia 30 de julho haverá um estande da Vara onde servidores da 
Justiça Federal farão explicações sobre todo o funcionamento e ain­
da estarão prontos para entrar com ações no Juizado Especial.

Ajudando!
O Sesc RN, através do Programa Mesa Brasil, irá doar 150 mil kg de fei­
jão,divididos em partes iguais, em favor das vítimas das enchentes de 
Alagoas e Pernambuco. Isso é o resultado de uma doação realizada 
pela Conab/RN. Mas a ajuda não para por aí, a entidade está arreca­
dando material de higiene pessoal e limpeza e para ajudar: 3211-5577.

Colunando
Começa hoje, e se estende até a próxima quinta-feira, o Congresso 
Brasileiro de Colunistas Sociais, com a participação de aproximada­
mente 200 profissionais, em Foz do Iguaçu. Além desta reunião de 
coleguinhas já ser uma verdadeira festa, todos os envolvidos acredi­
tam que esse press trip  de jornalistas sociais é importante para co­
locar Foz na mídia espontânea por um longo período.

Parabéns Valentina!

Bate-papo
Num papo descontraído no 
Seminário Copa 2014, na 
semana passada, o 
presidente da FCDL/RN, 
Marcelo Rosado e o 
secretário especial da Copa, 
Fernando Fernandes.

Glamour em Buenos
O hair designer Tony Glamour bate asas pa­
ra Buenos Aires para partic ipar de um su­
per curso na Academia Uongueras. E, já na 
próxima quinta, traz todas as novidades do 
que gira em torno do tema corte de cabe­
los. Shockay!

Phyna!
Na sexta, a alinhada Jandyra Escóssia chegou 
do Velho Continente. Depois de uma tempora­
da de mais de um mês europeando, está chei- 
nha de novidades. Aguardem cartas!

Vida em Deus
No sábado passado, a missa do Monsenhor Lu­
cas Batista Neto, como sempre, foi linda e emo­
cionante. Mas, sem dúvida, a noite teve um gos- 
tinho diferente, afinal ele comemorou, com 
uma grande festa na Santa Teresinha, seus 40 
anos de Sacerdócio.

Em tempo!
Muitas felicidades e sucesso ao queridíssi- 
mo, Manoel Onofre, nosso competentão pro­
curador geral do RN, que trocou de idade no 
último sábado.

Para festejar, mais uma vez, a vida da pequena Valentina, os papais 
corujas, Chrystian e Keyte de Saboya, trazem hoje, a partir das 
18h30, no Teatro Alberto Maranhão, a peça Mickey e o Mundo En­
cantado de Walt Disney. Com a produção do colega Amaury Jr., ca­
da convidado deverá levar, para o TAM, uma cesta básica, que se­
rá doada ao Centro de Caridade São Francisco de Assis, que fica 
em Ceará Mirim.

Q uer Falar Bem?
Logo mais, às 19h, na livraria Siciliano, os queridos Hérico 
Siqueira, Ruy Ricardo e Paulinho Araújo lançam o livro Quer 
Falar Bem?. Um verdadeiro manual para quem quer se
comunicar bem, sem pagar nenhum mico.

. . . . . .  * . •

Velinhas para...
Felicidades à Diva Noilde Ramalho, que comemora hoje, seus 90 

anos na Terra Santa e à querida Veruska Borges. '

Recebendo
O querido Cristiano Félix, na 
última quinta-feira, recebendo 
a empresária Eline Eulália e 
Márcio Pereira, o representan­
te da Perfetti Van Melle Brasil, 
na Festa do Fornecedor do 
Ano 2010.0  evento foi uma 
ação oferecida pela rede de 
supermercados Nordestão, 
no Centro de convenções.

Canindé Soares/Divulgação/D.A Press

A rte
Na abertura da exposição 
do artista plástico 
Guaraci Gabriel, Ego Ser 
Vir, na Galeria Newton 
Navarro, Funcarte, os 
quatro artistas 
convidados a participar 
da mostra, Renato 
Soares, Guaraci Gabriel, 
Dorian Gray e Roberto 
Medeiros, sorridentes 
comemoram o sucesso.
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Infância roubada
p o r d ram a fa m ilia r
O destino do filho de Eliza, 
supostamente com Bruno, 
repete histórias de órfãos 
que tiveram as mães 
mortas pelos próprios pais

Renata Mariz

Mais um episódio de atle­
tas milionários envaide­
cidos pela fama e pelo 

dinheiro numa vida desregrada. 
Evidência da falta que uma fa­
mília estruturada pode fazer. Pro­
va cabal da violência covarde de 
homens contra mulheres em ple­
no século 21. Inúmeras são as 
reflexões que o caso do goleiro do 
Flamengo, Bruno, pode suscitar. 
Mas quando tudo acabar, e o as­
sassinato de Eliza Samudio for 
to ta lm ente  elucidado, restará 
uma história triste e cruel para o 
verdadeiro pivô do crim e que 
chamou a atenção do Brasil nas 
últimas semanas: o bebê que a 
jovem teimava ser filho de Bru­
no, enquanto o goleiro se nega­
va a fazer o teste de paternida­
de. Batizado de Bruninho, o me­
nino de cinco meses de vida po­
derá ser mais um entre tantos 
brasileiros órfãos de mãe graças 
às mãos assassinas do pai.

Ninguém sabe quantos eles 
são, mas dados da Secretaria de

Políticas para as Mulheres, com 
base nos 51.354 rçlatos de violên­
cia recebidos pela central tele­
fônica, de janeiro a maio de 2010, 
mostram que 30,3% das agre­
d idas têm  um ún ico  filh o  e 
28,2%, dois. Em números abso­
lutos, isso representa pelo me­
nos 44.522 pqssoas, entre crian­
ças e adultos, com mães apa­
nhando de pais, padrastos, na­
morados ou companheiros.

Quase 70% dos filhos presen­
ciam a violência e 15,6% são es­
pancados com as mulheres que 
lhes deram à luz. Num emara­
nhado de sentimentos, que mis­
tura  incredulidade, dor, raiva, 
piedade e sede de justiça, os her­
deiros dessas tragédias fam ilia­
res abrem o coração para con­
tar como encaram suas próprias, 
histórias.

"A gente namora, se casa e ele 
mata a gente”. Eis a definição uti­
lizada por muito tempo por Na- 
thália Just Teixeira, quando crian­
ça, durante as sessões de terar 
pia, para definir o ciclo natural 
dos relacionamentos entre ho­
mens e mulheres.

A moça de 25 anos presenciou, 
quando tinha quase 5, o pai, Jo­
sé Ramos Lopes Neto, matar a 
mãe, Maristela Just: em 1989, no 
Recife (PE). O hom erritam bém  
atirou contra ela, o irmão, Zaldo, 
e um tio  deles.

Todos sobreviveram à chaci­
na, menos Maristela, baleada 
com três tiros na cabeça. De tão 
nítidas, as lembranças de Nathá- 
lia ajudaram na condenação re­
cente do pai, 21 anos depois do

assassinato. “ Infelizmente minha 
memória em relação ao dia não 
se apagou.Pdr outro lado, pen­
so que foi bom, pelo menos pu­
de colaborar como testemunha", 
diz a jovem.

Pais enterram  filho m orto na sala de aula
O enterro do menino Wesley Guil- 

ber Rodrigues de Andrade, 11 anos, 
foi marcado pela comoção. A crian­
ça morreu ao ser atingida por um 
tiro no peito enquanto estudava 
no Centro Integrado de Educação 
Pública (Ciep) Rubens Gomes, em 
Costa Barros, no subúrbio do Rio 
de Janeiro. O incidente aconteceu, 
na última sexta-feira durante uma 
troca de tiros entre policiais milita­
res e bandidos da região. O garo­
to foi levado para o Hospital Car- 

. los Chagas, mas já chegou morto.
Muito abalado, o pai do meni­

no, Ricardo Freire, lamentou ter 
partido do Recife (PE) com a fa­
mília para viver esse .desfecho 
trágico no Rio. "Queria saber se 
quem fez isso, quem atirou, e'stá 
dormindo tranquilo depois de sa­

ber que matou uma criança de 
11 anos”, disse. Ricardo estava de 
férias no Recife, mas antecipou o 
retorno para o Rio para enterrar 
o filho. A família pretendia voltar 
para a terra natal no fim. do ano, 
quando Wesley 
te rm in a ria  o 
ano letivo.

A mãe da 
criança esta­
va tão abala­
da que nem 
sequer conse­
guiu falar com 
a imprensa. Pa­
rentes, professores e amigos ho­
menagearam Wesley com pal­
mas. Eles promoveram uma chu­
va de pétalas de rosas verme­
lhas e colocaram rosas brancas

sobre o caixão. Também fizeram 
uma roda e se desculparam aos 
pais por não terem conseguido 
impedir a morte do garoto. “Sen­
ti a necessidade de me descul­
par, porque queria que a família 

soubesse que 
fizemos de tu ­
do para sálvá- 
lo", a firm ou o 
professor Feli­
pe Ribeiro.

Os professo­
res fluminenses 
estão preocu­

pados com esse 
tipo de ação da PM. "Já recorremos 
ao Ministério Público sobre essas 
incursões violentas da polícia per­
to de escolas. A Secretaria de Se­
gurança diz que não pode informar

sobre as operações policiais para 
não com prom eter o sigilo das 
ações. Mas não é possível que mais 
crianças inocentes con tinuem . 
morrendo por causa da ação da 
polícia", critica a representante do 
Sindicado Estadual dos Profissio­
nais de Ensino (Sepe), Vera Ne- 
pomuceno. Ela também informou 
que já está tomando as providên­
cias para responsabilizar o gover­
no do estado e o município pela 
morte da criança.

O comandante do 9e Batalhão, 
Fernando Príncipe, foi exonerado lo­
go após a morte de Wesley. Ele era 
o responsável pelos policiais que fa­
ziam uma operação na região. O co- 
mandante-geral da PM, Mário Sér­
gio Duarte, determinou celerida­
de na investigação do caso.

Garoto tinha . 
apenas 
11 anos

TV DIGITAL 
BRASILEIRA 
EM DEBATE

Hoje, em São Paulo, será deba­
tido  o sistem a de TV dig ita l 
brasileiro, num workshop Brasil- 
Japão. O Ministério das Comuni­
cações participará do evento, que 
contará com a presença de repre­
sentantes de 6 países do conti­
nente africano: Angola, Bqtsuana, 
Moçambique, Namíbia, África do 
Sul eZimbábue. Serão ministradas 
palestras que vão destacar as van­
tagens tecnológicas e econômi­
cas do padrão nipo-brasileiro.

BOLSISIAS
PODERÃO
TRABALHAR

Uma portaria conjunta do Con­
selho Nacional de Desenvolvi­
mento Científico e Tecnológico 
(CNPq), ligado ao Ministério da 
Ciência e Tecnologia, e da Coor­
denação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível S u p e rio r 
(Capes), do Ministério da Edu­
cação, autoriza alunos de pós- 
graduação a acumularem bolsa 
de estudo com atividade remu­
nerada-, o que era vedado. De 
acordo com o CNPq, o orienta­
dor precisa conceder autorização 
ao bolsista e a direção do curso 
também deverá ser informada 
sobre o acúmulo.

BB USA UNHA 
DE CRÉDITO 
PARA IMÓVEIS

Brasília - O Banco do Brasil 
(BB), estreante no setor de crédi­
to im obiliário, lançou mão de 
uma nova fonte de recursos para 
expandir a oferta de financia­
mentos para quem quer adquirir 
a casa própria. A instituição assi­
nou neste mês os primeiros con­
tra tos de financiam ento para 
pessoas físicas com recursos do 
Fundo de Garantia do Tempo de 
Serviço (FGTS). As operações 
atendem famílias com renda de 
R$ 1.395 a té  R$ 4 ,9  m il. As 
primeiras unidade financiadas 
estão localizadas no interior de 
São Paulo.

Labim/UFRN
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Mundo faz festa 
para M andela

Ex-governante sul-africano recebeu parentes e amigos em sua residência no bairro de Houghton, em Johanesbuigo

Vencedor do Nobel da Paz 
recebeu homenagens por 
sua luta por uma 
humanidade melhor

Johanesburgo - Nelson Man­
dela recebeu ontem uma ho­
menagem do mundo por sua 

luta por uma humanidade melhor 
no dia do seu 92e aniversário, uma 
data que as Nações Unidas dedi­
caram aquele que foi o primeiro 
presidente negro da África do Sul 
e Prêmio Nobel da Paz.

Em sua casa do bairro de Hou­
ghton, em Johanesburgo, o ex- 
governante recebeu vários velhos 
amigos, entre eles o ex-primeiro- 
m in is tro  da Zâm bia Kenneth 
Kaunda, inform ou a Fundação 
Mandela, enquanto na rua deze­
nas de pessoas também levavam, 
em cartazes e postais feitas à 
mão, suas felicitações ao ex-pre­
sidente sul-africano.

Mais tarde, seus netos e bisne­
tos lhe deram os parabéns e depois 
muitos deles e outros familiares, in­
cluindo sua esposa, Graça Machel, 
dedicaram o resto da manhã aos 
67 minutos de trabalho social pro­
movidos no mundo todo pelo Dia

de Nelson Mandela -, um por ca­
da ano que ele dedicou à luta pe­
la liberdade. Mandela e Machel 
também celebraram o 12s aniver­
sário de seu casamento. A reunião 
contou com a presença da ex-es- 
posa do líder, Winnie Mandela, em 
um ato no qual ministros de vá­
rias religiões elevaram suas pre­
ces pelos falecidos da família.

Machel lembrou o aniversário 
de seu casamento com Mandela, 
disse que ele "está bem de saú­
de" e "seu espírito melhor que nun­
ca", antes de afirmar: "É um privi­
légio ter uma vida com ele", en­
quanto partia rumo aos seus 67 
minutos de trabalho em um cen­
tro para crianças com problemas 
no bairro de Orlando, em Soweto.

O atual presidente da África do 
Sul, Jacob Zuma, também parti­
cipou dos 67 minutos da campa­
nha do Dia de Nelson Mandela. 
Ele foi à aldeia de Mvezo, o lugar 
de nascimento de "Madiba", o 
nome dé seu clã e como ele é co­
nhecido carinhosamente pelos 
sul-africanos.

Em um ato organizado pelo go­
vernante Congresso Nacional Afri­
cano (CNA) em Mvezo, que con­
centrou as celebrações oficiais do 
dia, Zuma ressaltou que entre as

doutrinas passadas por Mandela 
destaca o "trabalhar juntos para 
fortalecer a unidade e a solidarie­
dade em nosso país".

"Os insto a seguir o espírito de 
unidade africana, amor e amizade" 
de Mandela, acrescentou Zuma, 
em um país onde nas últimas se­
manas foram registradas amea­
ças e agressões a imigrantes afri­
canos, que fazem temer uma on­
da de ataques xenófobos como os 
que deixaram mais de 60 mortos 
em maio de 2008 em vários luga­
res da África do Sul.

Uma centena de dirigentes do 
CNA, incluindo o Zuma, em seus 
67 minutos de trabalho para a co­
munidade plantaram árvores e re­
formaram a escola de Mvezo, on­
de milhares de pessoas de todas 
as classes e condições se concen­
traram para celebrar o 92e aniver­
sário de Mandela.

Segundo a "Radiotelevisión Sul 
Africana" (SABC), as pessoas que 
foram a Mvezo "chegaram em he­
licópteros e carros de luxo e ou­
tros a cavalo ou caminhando", em 
um país que 16 anos depois da 
eleição de Mandela como primei­
ro presidente negro continua sen­
do um dos que registra maior de­
sigualdade no mundo.

PELO MUNDO Ájf
VIOLÊNCIA

Grupo invade 
festa e mata 17

México- Um grupo arma­
do invadiu na madrugada 
do último sábado um sítio 
durante uma festa,,no esta­
do de Coahuila, no norte Mé­
xico, e matou 17 pessoas.

URUGUAI

Onda de frio 
faz 2- vítima

Montevidéu - A onda de frio 
que castiga o Uruguai fez nos 
últimos dias sua segunda víti­
ma, depois que um morador 
de rua morreu de hipotermia 
em Durazno, no centro do país. 
0  homem, de cerca de 40

TSUNAMl

Indonésia 
retira alerta

Jacarta - As autoridades da 
Indonésia retiraram o alerta de 
tsunam i anunciado ontem 
após dois terremotos, de mag­
nitude perto de 7 na escala Ri-

CHINA

Acidente deixa 
13 presos

Pequim - As autoridades 
chinesas confirmaram que 13 
trabalhadores permanecem 
presos em uma mina de car­
vão inundada ontem na pro­
víncia de Gansu, no oeste do 
país. Segundo a agência oficial

Os agressores utilizaram ar­
mas pesadas, e ainda não 
se sabe as razões do a ta­
que, ocorrido na cidade de 
Torreón. Entre os mortos há 
seis mulheres, e outras 18 
pessoas ficaram feridas. A 
Procuradoria Geral da Re­
pública já iniciou investiga­
ções sobre o caso, e as pri­
meiras suspeitas recaem 
sobre o crime organizado e 
tráfico de drogas.

anos, morreu enquanto dor­
mia ao relento na madrugada 
de sexta-feira, um dia em que 
a tem peratura alcançou 5 
graus negativos em alguns 
pontos do país. A outra morte 
aconteceu na quinta-feira, no 
departamento de Rocha (les­
te). A onda de frio se estende 
desde o sul de Argentina e Chi­
le até Bolívia, Paraguai, Peru e 
o sul do Brasil, e está associa­
da a um centro de alta pressão 
atmosférica, pouco comum.

chter, atingirem a ilha de Nova 
Guiné. Segundo o Serviço Geo­
lógico dos Estados Unidos, que 
monitora a atividade sísmica 
no mundo todo, o epicentro do 
primeiro tremor foi a 525 qui­
lômetros de Port Morseby, a 
capital de Papua Nova Guiné, 
que divide a ilha com a Indoné­
sia. O epicentro do segundo 
tremor, de magnitude 7,3, foi a 
56 km de profundidade.

de notícias Xinhua, o aciden­
te ocorreu às llh 3 0  (0h30, 
Brasília), em uma mina co­
nhecida como Jijitaizi Coal Mi­
ne, próxima à cidade de Uib. 
Inicialmente 16 mineradores fi­
caram presos, mas os serviços 
de resgate conseguiram reti­
rar três deles da mina, ainda 
em fase de construção. Tam­
bém no domingo, 28 traba­
lhadores morreram no incên­
dio de uma mina de carvão 
na província de Shaanxi.

País esteve no centro do mundo
A realização, uma semana após 

o fim  da Copa do Mundo, consi­
derada um sucesso por seus o r­
ganizadores e pelo Governo, põe 
fim  também a mais de um mês 
no qual o país esteve no centro 
da atenção internacional e que 
pretende utilizar para pro jetar 
seu futuro.

Alguns comentaristas devem

lem brar que a África do Sul, a 
primeira economia africana, 16 
anos depois da queda do "apar- 
theid" tem  ainda mais de 25% 
de desemprego e milhões de po­
bres. Em sua maior parte, a eco­
nomia segue nas mãos dos 9% 
de brancos e de um pequeno 
grupo de negros enriquecidos 
nas últimas duas décadas, m ui­

tos deles relacionados com o go­
vernante Congresso Nacional 
A fricano  (CNA), o pa rtido  de 
Mandela.

O Dia de Nelson Mandela, 18 de 
julho, foi adotado em novembro 
de 2009 pela Assembléia Geral 
da ONU "pela contribuição do 
ex-presidente sul-africano à cul­
tura da paz e a liberdade".

AFEGANISTÃO

Ataque suicida 
mata 3 civis

Cabul - Um atentado suici­
da contra um comboio estran­
geiro deixou ontem pelo me­
nos três mortos - todos civis -

e 45 feridos em Cabul, como 
informou o porta-voz do Mi­
nistério da Saúde do Afega­
nistão, Gholam Shakhi Kakar. 
0  número de vitimas difere do 
apresentado pelo policial res­
ponsável pela investigação, 
Abdul Ghafar Sayedzada, que 
estima os mortos em dois, 
também civis, e coloca os fe­
ridos em perto de 20.

ÉgEHfiSSHHHHESSSMtSIMS

Labim/UFRN
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_ 0  maior veneno que pode devastar uma alma ainda é a avareza. 
O homem que não tem o hábito de dar não experimentará jamais a perfeita alegria de possuir."

(in “Mais uma Bandeira")
ASSIS CHATEAUBRIAND

Inclusão positiva cartas redacao.rn@dabr.com.br

A p a re n te m e n te , pode 
parecer pouco, algo em 
tomo de 13% da popula­

ção do Brasil: em um só mês, 25,4 
milhões de brasileiros navegam 
na internet por meio de compu­
tadores próprios, conforme pes­
quisa Ibope/NetRatings. Soman­
do àqueles com 16 anos ou mais 
com acesso à web em todos os 
ambientes - residência, trabalho, 
biblioteca ou lan house - são 50 
milhões em 30 dias, um quarto 
do contigente populacional do 
país. Cada internauta brasileiro 
passa, em média, quase 24 ho­
ras por mês conectado na rede, 
o que leva o Brasil a se manter na 
primeira posição entre os 10 paí­
ses pesquisados, à frente da Fran­
ça, com 23h45, e da Alemanha, 
com 23h5. Os usuários das ou­
tras nações têm aumentado seu 
tempo de permanência, atraídos 
por sites de relacionamento social, 
que são os conteúdos que man­
têm as pessoas por mais tempo 
conectadas. No país, esses ende­
reços de comunidades sempre 
representaram também a maior

párte do tempo on-line. As redes 
sociais e a possibilidade de se re­
lacionar com os amigos atraem os 
usuários, que então passam a na­
vegar em outros sites.

Os novos intemautas brasileiros 
- um grande número deles com 
mais de 60 anos - que compraram 
com putador nos últim os dois 
anos, já superam a fase de conhe­
cimento da internet pelas redes 
sociais e começam a descobrir 
os outros conteúdos disponíveis 
no sistema. Ora, quem falasse em 
rede mundial de computadores 
domésticos há 20 anos seria cha­
mado de doido. Dessa forma, não 
surpreende quando se sabe que 
a internet é, agora, o principal ca­
nal de atendimento bancário. Se­
gundo o Banco Central (BC), as 
operações via web somaram 
30,6% de todas as transações 
entre clientes e bancos em 2009, 
com 8,3 bilhões de operações. 
Com esse desempenho, a web ul­
trapassou os caixas eletrônicos, 
que até 2008 lideravam essas 
transações. Entre os demais ca­
nais de atendimento, as agências

estão em terceiro, com 23,8% do 
movimento registrado em 2009, 
ou 6,5 bilhões de operações. Em 
seguida, aparecem os correspon­
dentes bancários (9,5%), atendi­
mento telefônico (5,9%) e ope­
rações eletrônicas por telefonia 
celular e outros aparelhos (0,4%).

Pena que os piratas virtuais 
estão cada vez mais aperfeiçoa­
dos e sempre tentando obter se­
nhas e outros itens que permitam 
fazer transferências fraudulen­
tas de valores para contas de 
pessoas, da mesma forma, ines- 
crupulosas, em boa parte. Ape­
sar disso, empresas e pessoas 
físicas não abrem mais mão de 
se conectar com seus parentes, 
amigos e pesquisar seja com al­
guém da mesma cidade, do Bra­
sil ou no outro lado do mundo, o 
que é extremamente positivo. 
Que os centros científicos das 
universidades brasileiras, públi­
cas e privadas, trabalhem para 
encontrar mecanismos que ini­
bam essas agressões - crimes 
mesmo - via internet. Não plu: 
gar é estar fora de contexto.

Para enviar sua opinião para a seção CARTAS, escreva para o e-mail 
ou envie correspondência para o seguinte endereço:

DIÁRIO DE NATAL/REDAÇÃO
Av. Bacharel Tomaz Landim, 1042 - Jardim Lola. CEP 59104-000 S. G. do Amarante - RN

Convocação

Gostaria de saber da Sesap 
porque chamar praticamente 
só os aprovados da região me­
tropolitana e não distribuir as 
375 convocações pelas regiões 
de todo o estado, pois o inte­
rior também necessita de pro­
fissionais para prestar uma as­
sistência a saúde da popula­
ção. Ficamos extremamente 
decepcionados com a atitude 
do governador que se preocu­
pa somente com a região me- 
tropolitana.Adriana Alves, pe­
lo Dnonline.

Casamento gay

Parabéns aos argentinos 
pelo avanço na questão do 
casamento gay. O ponto não 
é o casamento em si, mas a 
tranquilidade de duas pes­
soas que vivem juntas, por 
saber que perante a Justiça 
estão legais e nada devem à 
sociedade. Como era de se 
esperar, a Igreja Católica co­
locou-se contra. Chega de ser 
tutelado. 0  cidadão deve ser 
responsável pelos passos que 
tom a em sua vida. Izabel  
Avallone, pelo Dnonline.

SBPCnaUFRN

Espero que as linhas que ser­
vem o Campus da UFRN, bem 
como o circular que faz a inte­
gração, estejam preparados pa­
ra bem atender a todos os usuá­
rios. Porque no restante do ano, 
quem usa o transporte coletivo 
sabe como é. Pablo Campo- 
laigo, pelo Dnonline.

Fraude no concurso

Estou plenamente convicto

de que o IFRN, uma instituição 
de ensino conhecida em todo 
país pela sua seriedade, ética e 
didática compromissada com 
a qualidade de suas atividades 
pedagógicas, não vai deixar de 
tomar atitudes cabíveis diante 
da suspeita de fraude em rela­
ção ao ultimo Concurso reali­
zado - Assistente de Aluno, em 
20/06/2010. Creio que todos 
os candidatos que fizeram a 
prova desejam da direção, que 
após as investigações e com­
provações de fraude, o cance­
lamento de tal prova, permitin­
do assim, a todos os candidatos 
a oportunidade de fazerem uma 
nova avaliação. Obrigado. Rai­
mundo Pereira Torres Filho, 
pelo Dnonline.

Chico Mendes

A família de Chico Mendes 
decidiu fechar as portas da ca­
sa em Xapuri, no Acre, onde o 
seringueiro foi assassinado. 
Motivo: falta de recursos para 
o pagamento de cinco funcio­
nários que tomavam conta do 
imóvel, que estava em péssi­
mas condições até mesmo pa­
ra visitação pública, o que ge­
ra suspeita. 0  pior de tudo não 
foi o fechamento, mas, sim, a 
falta de prestação de contas de 
R$ 685 mil que os responsá­
veis receberam nos últimos 
três anos do governo do Acre, 
segundo o Ministério Público. 
Muito próximo dali as reser­
vas extrativistas, na época usa­
das pelos seringueiros para a 
exploração da borracha, tam­
bém viraram pasto e áreas pa­
ra o plantio da soja pelos pró­
prios seringueiros que desisti­
ram do sonho da preservação 
da floresta, como queria e so­
nhava o grande ecologista. Jo­
sé Pedro Naisser, por e-mail.
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SUB-17
J o g a n d o  p e la  q u a r ta  ro d a d a  d o  q u a d ra n g u la r  f in a l d o  C a m ­

p e o n a to  E s ta d u a l d a  c a te g o r ia  Sub-17, o  A B C  v e n c e u  o  A m é ­

ric a , p o r  1 a 0 , n o  e s tá d io  M a c h a d ã o , e h á  d u a s  ro d a d a s  d o  

f im ,  a s s u m iu  a lid e ra n ç a  d a  c o m p e t iç ã o , c o m  9  p o n to s  g a n ­

h o s , m e s m o  n ú m e ro  d e  p o n to s  d o  r iv a l, q u e  p e rd e  n o  s a l­

d o  d e  g o ls .

ABC/Art&C

Com  dois gols de Walber, um de Douglas e outro de Kilmer, o A B C /A rt&C  venceu o São Francisco 

do Conde por 4x2, no domingo, em Moita Bonita, pela estreia da Liga Nordeste de Futsal. A  equipe 

comanda por Emani Passagli atuou com Matheus, Preto, Douglas, Edilson e Walber. Entraram no 

decorrer do jogo, Leo Rumennige,Almir, Kilmer e Felipe Magrâo. O  próximo jogo contra o Náutico, 

hoje. Será que o tão sonhado título alvinegro sai este ano? A  torcida é grande.

Natal, segunda-feira, 19 de julho de 2010 -

FABIO PACHECO
fabiopacheco.rn@dabr.com.br curto

Cascata é o diferencial
0  investimento que mais deu 

certo no ABC chama-se Cas­
cata. 0  meia é o diferenciai al­
vinegro e ontem desequilibrou 
a partida a favor do Mais Que­
rido, justamente no momento 
em que o tim e mais precisava. 
Depois do empate do CRB, que 
crescia na partida e ameaçava 
uma reviravolta no placar, dei­
xando a Frasqueira nervosa, o 
meia chamou a responsabili­
dade no segundo tem po e co­
locou a equipe no ataque, crian­
do as duas jogadas que oca­
sionaram na im portante v itó ­
ria na estreia da Série C.

Cascata provou que é craque, 
marcou o seu e serviu de ban- 
deija para Zulu e depois deixou 
João Paulo na cara do gol para 
delírio do torcedor. É o homem 
diferenciado que toda equipe 
precisa para conquistar os seus 
objetivos. E o do ABC neste mo­
mento, está muito bem enca­
minhado, pois se Cascata con­
tinuar jogando essa bola, d ifi­
cilmente o time alvinegro dei­
xará escapar o acesso para a 
Série B. Fala-se em título brasi­
leiro, mas ainda é muito cedo 
para afirmar. Vamos aguardar 
o desenrolar da Terceirona.

Clássico promete
0  Alecrim arrancou um empate heróico no Salgueirão e chega 
com força para o duelo contra o Campinense na próxima roda­
da. Se vencer vai esquentar ainda mais o clássico com o ABC. 
Este duelo promete ser o mais quente da Série C.

Ritmo e condicionamento
0  América está pagando caro pela demora na reformulação 
do plantei. Agora, o tim e de Lula Pereira luta contra a falta de 
ritm o de jogo e condicionamento físico. A torcida terá que es­
perar pelo menos mais 15 dias para ver a nova equipe voan­
do em campo. Vai iniciar a corrida contra o tem po e a única 
saída do treinador é colocar esse tim e para jogar o Nordes- 
tão, mesmo sob o risco de lesões e cansaço muscular.

Estreias
Dos 14 reforços contratados pelo América, o ito  já estrea­
ram com a camisa alvirrubra. Ainda faltam  estrear seis jo ­
gadores. São eles: os zagueiros Luiz Fernando e Cléber, o meia 
Esley, os volantes Douglas Silva e Carlos A lberto e o a ta­
cante Alberto.

JABULANI VALE OURO
Um grupo de torcedores espa­
nhóis comprou ontem uma das 
bolas usadas na final da Copa do 
Mundo, quando a Espanha venceu 
a Holanda por 1 a 0, por R$ 131 mil 
(48.200 libras) em um leilão no si­
te eBay. 0  dinheiro do leilão será 
destinado à fundação 46664, 
ONG de combate à aids que faz 
parte da Fundação Nelson Man- 
dela. Foram 133 lances no total.

Uma conquista inédita para o RN
Victor Uchôa é o 
primeiro potiguar 
campeão brasileiro de 
kart na categoria mirim

O
 piloto Victor Uchôa (Uni- 

m ed/ Ster Bom / Câma­
ra C ascudo/ Sacolão/ 

Lápis de C o r/ Hotel Sombra e 
Água Fresca) é o primeiro po ti­
guar a ser campeão brasileiro 
de kart na categoria m irim . O 
triunfo do atleta do Rio Grande 
do Norte na competição, realiza­
da em Volta Redonda (RJ), foi 
no sábado. Nas e lim ina tó rias  
Victor já havia demonstrado po­
der de reação, quando nas três 
disputas precisou fazer uma cor­
rida de recuperação. Na última 
prova antes da final, o potiguar 
largou em 8e e acabou chegan­
do em 42 lugar..

Com o resultado, V ic to r la r­
gou na quarta posição na final 
e entrou na briga pelo títu lo  fo ­
go na prim eira volta, já que o 
pole position Raikkonen Sakze- 
nian precisou largar dos boxes 
por determinação da direção de 
prova. Dessa forma, a prim eira 
posição fo i d isputada vo lta  a 
volta entre Victor, Juan Crespi 
Neto e Caio Collet. Os três se 
isolaram na frente e passaram

a disputar entre si o títu lo  bra­
sileiro. Na parte final da co rri­
da, o potiguar tom ou a ponta, 
conseguiu se distanciar dos ad­
versários e recebeu a bandeira- 
da final com mais de quatro se­
gundos de vantagem  para os 
concorrentes.

"Esse momento é muito satis­
fatório, porque é o resultado de 
um trabalho que vem sendo rea­
lizado há três anos e que agora 
está sendo conso lidado  com 
mais esta conquista para o RN. 
Eu busquei experiência em ou­
tros países e agora me to rno  
campeão brasileiro representan­
do o meu estado. Quero dedicar 
este títu lo a todo o RN, que tem 
agora uma conquista inédita. Eu 
tive muitas dificuldades no iní­
cio do Brasileiro, mas eu sabia 
que 2010 seria o meu ano", co­
memorou Victor Uchôa.

Mais uma vez a corrida teve a 
chuva roubando a cena antes 
mesmo da largada, quando vol­
tou agaroar em Volta Redonda. 
O d ire to r de prova acionou a 
bandeira vermelha e de te rm i­
nou a troca dos pneus de seco 
para os de piso molhado. Mas 
ainda enquanto os mecânicos 
faziam a troca, a chuva parou 
outra vez. E quando a largada 
foi autorizada, a pista já estava 
praticam ente seca de novo.

Fotós: A rquivo pessoal/divulgação

Victor subiu m ais alto no 

pódio na etapa de Volta 

Redonda, no Rio de 

Janeiro

Labim/UFRN
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Em  busca do 9o título
EUROPA

ÕZILDEVE 
DEIXAR 
W. BREMEN

Um dos grandes nomes da sele­
ção alemã na Copa do Mundo, o 
meia Mesut Õzil não chegou a um 
acordo sobre a renovação de con­
trato e deve deixar o Werder Bre- 
men. "Em nossas conversas não 
encontramos uma solução", reco­
nheceu o diretor esportivo do Wer­
der Bremen, Klaus Allofs, em de­
clarações publicadas hoje pela im­
prensa local. Allofs disse que é pre­
ciso aceitar a situação e entender 
a posição de Õzil e de seu empre­
sário. "Não é um drama, as coisas 
simplesmente são assim", afirmou. 
O contrato de Õzil vence ao fim da 
temporada 2010/2011 e Õzil deve 
ser negociado.

MOTOVELOCIDADE

DANI 
PEDROSA 
VENCE GP

Na volta do italiano Valentino Ros- 
si após 40 dias, o espanhol Dani 
Pedrosa (Honda) venceu ontem o 
Grande Prêmio da Alemanha de 
MotoGP, disputado no circuito de 
Sachsenring. Rossi (Yahama), que 
ficou mais de um mês longe das 
pistas após um grave acidente e 
correu com uma proteção espe­
cial, terminou em quarto. Pedro- • 
sa foi seguido no pódio pelo tam ­
bém espanhol Jorge Lorenzo 
(Yahama) e pelo australiano Casey 
Stoner (Ducati). O Mundial tem 
Lorenzo na liderança com 185 pon­
tos, seguido de Pedrosa (138) e 
Andréa Dovizioso (102). Rossi é 
sexto, com 74.

BENEFICENTE

MESSIJOGA 
AMISTOSO EM 
SÃO PAULO

O atacante argentino Lionel Mes- 
si foi o grande protagonista do jo­
go beneficente promovido pelo 
meia Deco ontem, na cidade de 
Indaiatuba (SP), apesar da presen­
ça de outros nomes de destaque 
do futebol brasileiro. Rivellino, Ca­
reca, Vampeta e Amoroso foram 
alguns dos jogadores do passado 
e do presente que entraram em 
campo na partida entre Amigos de 
Deco e Resto do Mundo, que ter­
minou empatada em 3 a 3. Ronal­
do Fenômeno também compare­
ceu ao evento, mas não jogou, por 
ainda estar se recuperando de uma 
lesão na coxa esquerda. Messi, que 
passou em branco no placar, le­
vou um cartão amarelo.

Seleção de vôlei 
embarca para Córdoba, 
onde estreia nas finais 
da Liga Mundial

E m busca do nono titu lo 
da Liga Mundial de Vô­
lei, a seleção brasileira 

embarcou ontem, no Aeropor­
to  Internacional do Rio de Ja­
neiro, com destino à cidade ar­
gentina de Córdoba. Hoje, o t i ­
me brasileiro fará seu primeiro 
treino no país vizinho. A fase f i­
nal da Liga Mundial, na Argen­
tina, faz parte das comem ora­
ções dos 200 anos de indepen­
dência do país. E é contra os ar­
gentinos que o Brasil estreará 
nesta quarta na com petição, 
com transmissão ao vivo do ca­
nal Sportv 2, a partir das 21 ho­
ras (horário de Brasília). No dia 
seguinte, enfrentará a Sérvia. 0  
técnico da seleção brasileira, 
Bernardinho, fez uma análise 
dos dois adversários.

"A Argentina é uma equipe que 
cresceu muito. Tem um grande 
treinador (Javier Weber) e que 
conhece bastante os jogadores 
brasileiros. Taticam ente joga 
bem, conta com  dois jovens 
bons levantadores, tem uma va­
riação de ponteiros e bons cen­
trais. E eles não escolheram pe­
gar a gente de cara, à toa", afir­
ma Bernardinho. "Das equipes 
europeias, a Sérvia é a mais ha­
bilidosa em qualquer esporte 
com bola. São considerados os 
"brasileiros da Europa".

Brasil e Sérvia fizeram a final 
da Liga Mundial em 2005 e em

ESCÂNDALO

Londres, (EFE) - A mãe do fi­
lho de Cristiano Ronaldo é uma 
garçonete pobre dos Estados 
Unidos que foi seduzida pelo jo­
gador em um restaurante, reve­
lou on tem  o jo rna l b ritâ n ico  
"Sunday Mirror". Segundo o jo r­
nal, a identidade da mulher foi 
revelada por um amigo de Cris­
tiano Ronaldo. A garçonete te- 
ria recebido US$ 10 milhões pa­
ra que continuasse no. anoni­
mato e entregasse a criança à fa­
mília do jogador português.

0  "Sunday Mirror" conta que a 
moça,-após descobrir que esta­
va grávida de Cristiano Ronaldo, 
chegou ao empresário dele, Jor­
ge Mendes. Ao saber, o jogador 
contou para a mãe e as irmãs.

"Cristiano fo i inform ado do

2009. Em dez anos, o vôlei bra­
sileiro perdeu uma única vez. A 
vitória sérvia, em julho de 2008, 
encerrou uma sé rie d e l5 triu n - 
fos consecutivos da seleção bra­
sileira, maior invencibilidade na 
história do confronto. A última 
vitória sérvia havia sido na Liga 
Mundial de 2000, em Rotter- 
dam, na Holanda. No outro gru­
po, jogam Itália, Rússia e Cuba. 
Segundo Bernardinho, as equi­
pes da chave se destacam por 
terem "um jogo de força".

"Cuba vem crescendo, tem um 
grande vigor físico, joga com ve-

resultado do teste de paterni­
dade enqúanto estava na Copa 
(da África do Sul)", disse o ami­
go, que defendeu a postura do 
jogador no caso. "Ronni é um 
playboy multim ilionário, mas é 
ao mesmo tem po um bom f i­
lho. Faz parte de uma família 
trad ic iona l m uito  unida e, no 
momento em que confirmou a 
paternidade, não houve nenhu­
ma dúvi,da do que, teria qué fa­
zer", explicou.

0  dinheiro foi justificado por 
ele como uma ajuda à garçone­
te. "Dolores acredita que, se um 
dia essa criança decidir entrar 
em contato com a mãe, é im ­
portante que ela tenha dinhei­
ro", afirmou o amigtí de Cristia­
no Ronaldo.

locidade, e é uma equipe que po­
de ganhar de qualquer adversá­
rio. A Rússia está um passo à fren­
te. É uma grande equipe, que sa­
ca e bloqueia muito bem, e que 
tem dois grandes jogadores: o 
oposto Muserskiy e o central Vo- 
Ikov", afirma o técnico do Brasil.

Italianos
Sobre a Itália, maior vencedora 
da Liga M undial, jun tam ente  
com o Brasil, com oito títulos, 
Bernardinho elogiou. "Os italia­
nos estão voltando ao rol dos fi­
nalistas. Chegam por méritos

próprios, e são candidatos ao tí­
tulo. 0  time mescla jovens com 
grandes veteranos, como o Fei, 
que é um excelente passador e 
diferencial da equipe: o Mastran- 
gelo, um dos maiores bloquea- 
dores do mundo; e o Vermiglio, 
um grande levantador. Tatica­
mente a Itália beira o brilhantis­
mo", completa Bernardinho.

Os dois primeiros colocados 
de cada chave passarão às se­
mifinais que serão disputadas 
no dia 24. A decisão do títu lo da 
Liga Mundial acontecerá no dia 
25, a partir das 21 horas.

EFE/Antonio Lacerda

Jogador pagou 10 milhões de dólares pelo anonimato da suposta mulher

Ronaldo teve filho 
com  garçonete

Labim/UFRN
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Flamengo vence mais uma

0  meia Petkovic comemora com a torcida depois de marcar o gol que deu a vitória ao tim e carioca

PALMEIRAS

FEUPÃO
F S T R F I A  r

Rubro-negro bate 
Atlético-GO e se 
aproxima do G-4

O
 Flamengo não fez uma 

grande partida, mas jo­
gou o sufic iente  para 

vencer por 1 x 0 o Atlético-GO, 
ontem, no Serra Dourada, pelo 
Campeonato Brasileiro. Com 
um gol de Petkovic, de pênalti, 
ainda no primeiro tempo, os ca­
riocas chegaram a 15 pontos e 
entraram  na briga do G-4 da 
competição.

Com a vitória, o Flamengo man­
teve os 100% de aproveitamen­
to após a volta do Brasileiro. Já o 
Atlético-GO segue em crise, na 
lanterna do campeonato, com 
apenas seis pontos. Na próxima 
rodada, os cariocas vão encarar 
o Avaí, no Rio de Janeiro, na quar­
ta-feira. No mesmo dia, os goia­
nos terão pela frente o Corin- 
thians, em casa.

A partida começou movimen­
tada, com as duas equipes mais 
na base da correria do que na 
técnica. Tanto que as primeiras 
boas chances de gol acontece­
ram após cobranças de falta. Lo­
go aos três minutos, Petkovic co­
brou falta por baixo da barreira, 
que pulou, mas o goleiro Márcio 
estava atento e fez a defesa. No 
minuto seguinte, o Atlético-GO 
assustou após cobrança de Ro- 
bston que Juan tirou o perigo.

Com bola rolando, o Atlético- 
GO chegou com perigo em um 
lance inusitado. O lateral-direi- 
to  Dida ten tou  cruzar para a 
área e a bola foi em direção ao

BEIRA-RIO

gol. No entanto, Marcelo Lom­
ba estava bem posicionado e 
espalmou para longe. O lance 
animou os goianos, que passa­
ram a dominar as ações e pres­
sionar os cariocas, só que sem 
criar boas jogadas.

A resposta do Flamengo veio 
com um pênalti aos 35 minutos. 
O atacante Diego Maurício fez 
boa jogada individual e foi der­
rubado por Gilson na área. Na

cobrança, Petkovic bateu com 
categoria deslocando Márcio e 
colocando a bola no canto es­
querdo para abrir o placar. O gol 
fez com que o Atlético-GO acor­
dasse e fosse em busca do em­
pate nos minutos finais. Os goia­
nos passaram a pressionar os 
cariocas, que conseguiram segu­
rar a vitória até o intervalo.

A etapa final começou com o 
Atlético-Go tentou impor uma

em cobrança de pênalti de Alec- 
sandro, quebrando uma inven­
cibilidade defensiva' de 614 m i­
nutos do Ceará. O Ceará não te­
ve chances de pensar no que 
faria no segundo tempo, pois 
com 1 m inuto o Inter ampliou. 
Em jogada pela esquerda, DA- 
lessandro passou para Kleber 
chutar com força e colocar a 
bola lá dentro.

Durante um banho de chuva,

pressão para tentar o empate 
logo nos primeiros minutos. No 
entanto, quem quase marcou 
foi o Flamengo aos três minutos. 
Welinton cruzou pela esquerda, 
o zagueiro Welton Felipe tentou 
desviar, mas quase fez contra. 
Para sua sorte, o goleiro Már­
cio impediu o segundo gol cario­
ca. Assim, os donos da casa t i ­
veram que sair do Serra Dou­
rada com a derrota.

nem tudo é alegria. Que o diga 
Abbondanzieri. Em chute de lon­
ge de Michei; o goleiro colorado * 
entrou mal na bola, engolindo 
o típico frango, aos 17 minutos. 
De consolo, ganhou apoio com 
aplausos da torcida. O Inter ten­
tará entrar, pela primeira vez, 
no G-4, diante do Atlético-MG, 
na quarta-feira. O Ceará volta a 
atuar no dia seguinte, diante do 
Guarani, em Campinas.

DERROTA
Luis Felipe Scolari percebeu que 

terá muito trabalho no Palmeiras. 
Ontem, o Verdão atuou diante do 
Avaí com um a mais durante pra­
ticamente um tempo inteiro e, ain­
da assim, demonstrou os velhos 
problemas. Resultado: saiu de cam­
po goleado por 4 x 2, no estádio 
da Ressacada, pela nona rodada 
do Campeonato Brasileiro. Até os 
45 minutos do segundo tempo, a 
partida no Sul permanecia empa­
tada. No fim, o Avaí aproveitou o de- 
sequilíbrio emocional do rival e 
marcou duas vezes, através de Caio 
e Roberto, para definir.

Com o resultado, o Avaí chega 
a 14 pontos na classificação e f i­
ca mais próximo do G-4 do Bra- 
sileirão. O Palmeiras permanece 
com 12 pontos e segue em posi­
ção intermediária.

TIMÃO 
DISPARA NA 
LIDERANÇA

A liderança do Campeonato Bra­
sileiro continua com o Corinthians. 
Agora de maneira isolada. Na tar­
de de ontem, no estádio do Pa- 
caembu, a equipe paulista dominou 
o Atlético-MG com bom toque de 
bola, bastante velocidade e ven­
ceu por 1 a 0, gol de Bruno César, 
em jogo válido pela nona rodada.

Agora com 21 pontos, o Timão se 
distancia do Ceará, que vinha na co­
la da equipe do Parque São Jorge. 
O Galo, por sua vez, ficou em si­
tuação complicada. Com nove pon­
tos, o time de Belo Horizonte está 
próximo da zona de rabixamento.

CRISE

SÃO PAULO 
SOFRE NOVA 
DERROTA

Na noite do último sábado, em 
partida válida pela nona rodada do 
Campeonato Brasileiro, o Vitória foi 
superior na maior parte do tempo 
e fez 3 a 2 no São Paulo, no está­
dio Barradão, ainda desorganiza­
do no pós-Copa. Agora com 12 pon­
tos, o Vitória aparece na oitava co­
locação. Já o São Paulo, que conti­
nua com 11, caiu para décimo. As po­
sições devem mudar com o com­
plemento da rodada no domingo. 
No caso do Tricolor, a situação po­
de piorar consideravelmente, já que 
durante a semana o clube retomou 
sua rotina no Nacional perdendo 
para o Avaí, no Morumbi.

JEFFERSON BERNARDES/PREVIEWCOM

Inter supera a 
melhor defesa

A defesa do Ceará foi inflacio- 
nada pelo Inter, neste domingo. 
Nas oito primeiras rodadas, o Vo­
vô tinha sofrido somente um gol. 
Na nona, os colorados aumenta­
ram o índice, aplicando um 2 x 1, 
no Beira-Rio, e provocando a pri­
meira derrota cearense no Cam­
peonato Brasileiro. Os gaúchos

'^ jè tfm iram , firovjsorfamahtVa'-
'Vs#:fâ iCôiòcaçãd riaTàbelaj cohá 

13 pontos, ficando a dois do G- 
4. Os cearenses seguem, m o­
mentaneamente, na segunda co­
locação, com 18 pontos.

Choveu sem parar durante to ­
do o jogo em Porto Alegre. Pa­
ra superar a quase intranspo­
nível defesa cearense, o tim e de 
Celso Roth precisou suar, ape­

sar do frio. O primeiro gol até 
saiu cedo, em cobrança de pê­
nalti de Alecsandro, aos 16 m i­
nutos da etapa inicial. Sem mui­
ta objetividade, o Inter não trans­
form ou sua superioridade em 
opo rtun idades  para marcar. 
Mais gols nos 45 minutos in i­
ciais, nem pensar. O segundo 
sáiú no in íc iodo segundoiem - 

- po,VàftftftètíeT. Os'visitáhtés 
descontaram em falha clamoro­
sa de Abbondanzieri, após chu­
te de longa distância de Michei.

Em 720 minutos de campeo­
nato somente o Santos tinha 
conseguindo marcar gol no Cea­
rá. O Inter precisou de 16 m inu­
tos para vazar Diego. Assim co­
mo o Peixe, a bola tocou a rede

Ceará sofre a segunda derrota no campeonato brasileiro

Labim/UFRN
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ABC vence CRB por 3 a 
1 no Frasqueirão, pelo 
primeiro jogo da Série C

No princ ipa l objetivo do 
ano, o ABC estreou on­
tem no Campeonato Bra­

s ile iro da Série C vencendo o 
CRB-AL pelo placar de 3 a 1, no 
estádio Frasqueirão, em partida 
válida pelo grupo B. Os gols do 
alvinegro foram  marcados por 
Cascata, Zulu e João Paulo, en­
quanto que Everton marcou pa­
ra o CRB. Com o resultado, o 
atual campeão potiguar lidera o 
grupo, com 3 pontos, após o em­
pate do Alecrim contra o Salguei- 
ro-PE. Na segunda rodada da Sé­
rie C, o ABC folga e retorna no dia 
01 de agosto para en frentar o 
Alecrim, às 17h, no estádio Fras­
queirão. Antes do clássico po ti­
guar, o tim e joga pelo Campeo­
nato do Nordeste, contra o For­
taleza, no dia 28, às 20h30, no es­
tádio Castelão, em confronto vá­
lido pela 11a rodada.

Como todo o nervosismo de 
uma estreia, o ABC iniciou o l 2 
tempo apresentando uma postu­
ra ofensiva e um sistema de de­
fesa bem protegido, graças aos 
desempenhos de Basílio e Ricar­
do Oliveira, que jogavam com se­
gurança e também proporciona­
vam uma boa saída de bola, on­
de os jogadores Cascata, pelo 
meio e Lisa, pela lateral, eram 
destaques com movimentação 
e investidas ao ataque, ainda que 
o alvinegro não conseguisse ofe­
recer perigo para o CRB.

Aos 32, o torcedor alvinegro fi­
nalmente arrancou o grito de gol, 
em jogada individual do meia Cas­
cata, que dominou a bola de lon­
ga distância e chutou com violên­
cia para o fundo das redes, sem 
chances para Juninho. Depois da 
abertura no placar, o ABC passou 
a tocar a bola com mais tranquli- 
dade. A ansiedade dos jogadores 
alvinegros, que era visível em ra­

Estreia
arrasadora

Autor do primeiro gol e das assistências dos outros dois gol alvinegros, Cascata fez a festa da torcida alvinegra que compareceu em bom número ao Frasqueirão

zão da responsabilidade de uma 
estreia, passou para o lado do CRB, 
que escapou de partir para o inter­
valo perdendo por dois gols, quan­
do Cascata, aos 42, melhor em 
campo, invadiu a área e cruzou 
para Zulu, que chegou atrasado,

Cascata foi o 
grande nome da 

partida

em lance parecido desperdiçado 
por Claudemir, anteriormente.

A etapa final começou com o 
CRB melhor posicionado e dispos­
to a buscar a igualdade no placar 
a qualquer preço. O ABC, disperso, 
não conseguiu administrar a pos­
se de bola e assistiu o alvirrubro

alagoano empatar aos 7, durante 
o avanço de Lê pela lado esquerdo, 
que tocou para Edimar partir até a 
linha de fundo e cruzar para Ever­
ton subir sozinho, sem chances pa­
ra o goleiro Wellington.

Mesmo com o revés, o ABC não 
se desesperou na partida e par­
tiu para cima do CRB. E não de­
morou muito para o alvinegro vol­
ta r à frente do placar, aos 20, nu­
ma jogada iniciada por João Pau­
lo, onde ele foi interceptado e a bo­
la sobrando para Cascata, que fez 
um lançamento milimétrico pa­
ra Zulu, que dominou e bateu com 
categoria para o fundo do gol.Com 
a frasqueira incendiada, o time 
do ABC partiu para cima do alvir­
rubro alagoano e ampliou o pla­
car aos 22, de forma avassalado­
ra, depois de João Paulo receber 
uma bola "açucarada" de Casca­
ta e arrancar para a área, onde o

artilheiro do clube na temporada 
chutou forte com a bola desvian­
do na defesa e matando o golei­
ro Juninho. Soberano, o ABC ad­
ministrou o. resultado nos minu­
tos finais sem sofrer ameaças.

$  3 1
ABC CRB

Wellington, Lisa, Tiago 
Garça, Diego Padilha e 
Rènatinho; Basílio, 
Ricardo Oliveira, 
Claudemir (Everton 
César) e Cascata; Zulu 
eJoâo Paulo (Felipe 
Moreira).
(Técnico: Leandro 
Campos).

Juninho, Leandro 
(Renato). 

Toninho, ítalo; Amaral, 
Lê. André Silva, 

Everton. Dio; Nino 
Guerreiro 

(Wendel) e 
Edimar(Edson Di). 
(Técnico: Freitas 

Nascimento).

Árbitro: José Cleuton de Souza lima - CE 
Local: estádio Frasqueirão

ALECRIM 
EMPA1AE 
POTI PERDE

O Alecrim empatou com o Sal­
gueiro, no estado de Pernambur 
co, pelo placar 2 a 2,'em sua es­
treia na Série C, grupo B. Com o 
resultado, o esmeraldino volta pa­
ra Natal com 1 ponto. Os gols do 
Alecrim foram marcados por FHe- 
linho e André enquanto Kleber- 
son e Paulo Rangel para os per- 
nambucanos.O próximo compro­
misso do Alecrim será no sába­
do contra o Treze - PB, em Natal. 
Já o Potiguar de Mossoró estreou 
com derrota por 1 a 0 para o Con­
fiança. No próximo sábado, o t i­
me macho recebe o Santa Cruz- 
PE, no Nogueirão.

SERIE B

América vive momento delicado
Na reestreia do.América no es­

tádio Machadão, em partida vá­
lida pela nona rodada do Cam­
peonato Brasileiro da Série B, o 
alvirrubro foi derrotado pelo Co- 
ritiba na última sexta-feira, pelo 
placar de 2 a 1. Os gols do "coxa" 
foram marcados por Rafinha e 
Betinho, enquanto que Allan De- 
llon descontou para os america­
nos. Com o resultado, o time po­
tiguar continua com seis pontos 
e permanece na zona de rebaixa­
mento, na décima e oitava colo­

cação. Com problemas de ordem 
física, o time enfrentará uma ma­
ratona de jogos, en fren tando 
amanhã o Sergipe, às 20h30, no 
estádio Machadão, pela 11a roda­
da do Campeonato do Nordes­
te, voltando a campo na sexta- 
feira, pela Série B, quando en­
frentará o Bragantino, às 21h, no 
estádio Machadão, pela 10a ro­
dada do campeonato brasileiro.

Como se não bastasse a mara­
tona de jogos, três jogadores en­
contram-se no departamento mé­

dico. 0  meia Saulo deixou a parti­
da contra o Coritiba sentindo a 
parte posterior da coxa. O joga­
dor será reavaliado hoje pelo mé­
dico Maeterlinck Rêgo e depen­
dendo do resultado pode ficar de 
fora do joga contra o Sergipe. San­
dra também voltou a sentir a an­
tiga lesão na coxa esquerda e faz 
tratam ento. Já o meia Rodrigo 
Dantas rompeu o ligamento do 
tornozelo esquerdo durante os 
treinos da semana e só voltará a 
trabalhar com bola em 30 dias.

Eduardo Maia/DN.D.A Press/D.A Press

Técnico Lula Pereira luta contra o tempo para arrumar o novo tim e americano

Labim/UFRN

mailto:fabiopacheco.rn@dabr.com.br
mailto:6Sp0rt6S.rn@dabr.C0ITI.br

